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Propostas sobre fallancias e moratorias. Reforma da 
moeda. À questão dos vinhos. Diversas propos- 
tas. À a 


Recordamos nos anteriores artigos os fa- 
ctos mais notaveis da sessão legislativa de 
1863. De direito lhes cabia a primazia. A 
discussão da resposta ao disctrso da corôa foi 
um longo combate dos partidos portuguezes. 
E a lei hypothecaria, a extincção dos vincu- 
los, e a carta das sociedades do credito pre- 
dial, são medidas que hão-de influir muito no 
futuro do paiz. E 

Mas ao lado de tão elevadas questões ou- 
tras occuparam o parlamonto e merecem que 
as registremos nesta rapida revista. Umas 
vieram dar nascimento a leis, outras ser- 
viram tão sómente de esclarecimento, dei- 
xando-se para novas sessões a definitiva deci- 
são. 4 
O sur. ministro da justiça havia apresen: 
tado uma proposta de lei reformando as dis- 

osições do codigo commercial portuguez re- 
lisas ás fallencias; e outra preceitando 
ácerca das moratorias. 

E' para sentir que o nosso codigo não te- 
nha sido revisto e reformado consoante os 
progressos da sciencia e as lições do tom- 
po. Decretado em 18 de setembro de 1833, 
não deviaser tido senão como remedio para 
os graves males, que forçosamente nasciam 
de não haver providencias legaes sobre actos 
importantes, e de serem as que existiam me- 
nos claras e menos convenientes. Mas nem 
seu proprio author o reputaria em tanto que 
o tornasse digno de resistir á acção de mui- 
tos annos, que ora mudam as circumstan- 
cias, ora fazom descobrir erros onde a prin- 
cipio se julgava estar a mais pura verdade. 

O parecer da commissão de legislação 
ácerca do projecto respeitante ás fallencias é 
de 23 de junho' de 1862. Discutido e vota- 
do na camara electiva em 14 de janeiro, 
não” pôde, 'comtudo, sor avaliado pela 
camara dos pares apesar-das prorogações da 
sessão. E é de notar que o ministro da jus- 
tiça havia dito que diligenciava por que a 
camara alta o votasse em 1863. 

Esse projecto, constante de 24 artigos, 
comprehende disposições relativas á abertu- 
ra das quebras e qualificação das fallencias 
e transfere para os tribunaes commorciaes o 
conhecimento dos crimes de quebra fraudu- 
lenta. Altera, portanto, o art. 1050 do co- 
digo, quo diz assim: «Os fallidos culposos e 
fraudulentos serão punidos conforme o di- 
reito pelos respectivos juizos criminses». E 
esclarece como os tribunaes de commercio 
hão-de informar-se das causas da fallencia. 

O nosso codigo fecha-se com o titulo 
XIIT que se inscreve — Das moratorias. O 
primeiro" artigo dosse titulo (1271 do codigo) 
dispõo que só possam ser concedidas pelo su- 
premo ibama do commercio. À practica e 
a rasão parecom combinar-se para demons- 
trar e verificar a inconveniencia d'elle; foi 
por isso “que o enr. Gaspar Pereira da Silva 
apresentou outra proposta na sessão de 13 
de janeiro, pela qual as moratorias podem 
ser concedidas pelos credores. Como s. oxc.* 
dizia no relatorio de que a precedeu, a ideia 
das antigas concordatas particulares nunca 
foi inteiramonto abandonada; assim não só 
a proposta emendava o defeito do codigo, 
mas tambem tornava legaes esses actos que, 
por estarem fóra da lei, podiam trazer im- 
portunas e, prejudiciaes questões. 

“Não pôde-o importante valor da materia, 
a que taes reformas se referiam, levar o par- 
lamento a proceder de modo que coubesse 
no espaço da sessão o discutilas e votalas 
definitivamento. Ainda o commercio tom de 
esperar do novo anno o queo antorior lhe 
não pôde dar A pasta das justiças está con- 
fiada a quem conhece a legislação das diver- 
sas nações, e que ao direito commercial por- 
tuguez póde fazer muitos serviços. - 

Na sessão de 23 de março, o nr. ministro 
da fazenda propoz a substituição das actuaes 
moedas de cobre e bronze por outras compos- 
tas d'uma liga de cobre, estanho e zinco, re- 
presentando 20 réis, 10 réis, 5 réis, 2 réis e 1 
real. Ninguem ficaria obrigado a receber em 
pagamentos uma sorama superior a 1000 réis 
nestas moedos. “11 K- Ta 
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Estava O triste mancebo n'este estado, 
uando um dia, parecendo ao snr. do Marve- 
jols, que o snr. de Courtalin so não compor- 
tára com elle como perfeito cavalheiro, tra- 
varam-so de razões, e ficaram de mal, O snr. 
de Marvejols tentou vingar-so, e para isso 
lembrou-se de Mauricio, de quem quasi se 
havia esquecido, desde que já não o encontra- 
vanos salões, onde elle Guilherme era o que 
impunha a moda nos artigos coletes e grava- 
tas. Sahiu, pois, uma manhã, e foi ter com 
elle 4 rua Douay. Mauricio, sempre com 
o pensamento fixo no mesmo ponto, suppoz 
ue ello seria portador de alguma mensagem 
le Sophia. 
— E um milagre vêl-o !— exclamou o ar- 
tista quando o viu chegar, o quasi sem saber o 
que dizia. 

“O err. de Marvejols desculpou-se com as 
svas muitas occupações: as manhãs no bos- 
que de Bolonha e as noutes no club, nenhum 
tempo lhe deixavam para visitar os seus ami 
gos. Dito isto foz cahir a conversa para So- 
phia. O coração de Mauricio batou com vio- 
Tencia. ' ' 

— Vi-a hontem —disso Ctuilhermo — esta- 


“E' do todos sabido e por todos apreciado | do lá fóra;para os cuidados no aperfeiçoamento: 
que o nosso systema monetario não satisfaz ás dos vinhos ; pará as mudanças de gosto ; pa- 
fo- | ra a immensa necessidade da barateza desse 
nem são | genero; para o adiantamento da Hespanha 
todos os/e da França em relação a este ramo de com- 
mercio. Embora os dourienses não escutem 
nossos brados, nem os de Portugal; podem 
monet rio é | parecer-lhes suspeitos ; mas ao menos refli- 


condições de boa circulação. As moedas in! 
riores, e que servem para os trocos, 
commodas, nem correspondem a 

graus da escala dos valores. Defeitos são es- 
tes que cumpria corrigir quanto antes. Qual- 
quer melhoramento no systema 
umas vezes equivalente de baixa de preço,e 6|ctam um pouco sobre a marcha das nações, 
[sempre um bom efeito quotidianamente apre- |e verão que não são as provas, que não éa 
ciado. Era a remediar os inconvenientes das | demarcação, que não é o decreto habilitando 
nossas moedas de cobre e bronze que se dirigia | vinho exportavel, que não é essa pasmosa 
a proposta; mas, infelizmente, não chegou o en- rede de pasmosissimos contrasensos, quo sal- 
sejo para as camaras a discutirem e votarem. | va ou engrandece as nações. Então o povo 

Todo o paiz sabe o que se passou com a |do Douro seria o primeiro defensor da li- 
proposta de extincção de privilegios que em- berdade, e os valorosos guardas do templo 
baraçam e constrangem o nosso commercio de | pombalino dariam que a sociedade portu- 
vinhos. Essa questão não foi só do parlamen- | gueza o destruisse, deixando apenas em tris- 
to. Agitou as provincias tambem. Nas cama- | tes paginas a recordação d'elle. . 
ras proforiram-so muitos discursos. De diver- Diversas propostas foram submettidas á 
sos pontos do paiz correram as representações, | votação na camara dos pares; mas não en- 
pedindo umas af liberdade, bradando outras | contraram abi lugar para debate e decisão. 
pela conservação de exclusivos, que nem pe- Ainda este anno ficou pendente a que 
rante a sciencia, nem perante os interesses do | probibe aos membros das communidades é 
paiz, podem ser bem defendidos. No Douro, corporações rel giosas o ensino nos estabele- 
os meetings succederam-se; e aquelle rico paiz | cimentos publicos ou particulares, o seu ser- 
vinhateiro entendeu que a miseria o affligiria | viço hospitalario nos estabelecimentos price) 
desde o momento em que às leis naturaes, ás | e que authorisa o governo a provêr á educa- 
leis economicas, se deixasse livre a acção. | ção e ensino da infancia. 

O governo adoptou a liberdade. Acceitan- Questão melindrosissima, não a temos por 
do o projecto do snr. Antonio de Serpa, quiz | tão gravo na primeira parte como na segun- 
dum pp arruinar essa parte do monumento | da. Aquella não é mais do que a confirma- 
levantado ao passado, mas que ainda tem mui- | ção de l:is-do reiho ; mas esta é uma autho- 
tos defensores nos que, de longo tempo costu- | risação de grande alcance, e de que só uma 
mados a vivern'elle, julgam talvez que anni- | extremada prudencia póde bem usar. 
quilal-o,é anniquilal-os tambem. E entretanto, E' de crêr que tal projecto não seja por 
quando a luz da razão queimar o veu das | emquanto decidido. Está na conveniencia do 
preoccupações, cremos firmemente que o povo | governo, é talvez na do paiz, não levantar 
do Douro ha-de reconhecer que ns preciosas | já uma discussão em que as susceptibilida- 
qualidades do seu vinho são o vordadeiro de- | des de consciencia podem ser mina explora- 
fonsor de seus interesses. Tirae-lh'as, e vereis | da com grande lucro pelos que se devotam 
que essa pretendida protecção 6 impotente | ao culto dos odios, e das paixões. 
para impôr leis aos mercados, ou avassalaro| A proposta do snr. ministro do reino para 
gosto e'o trabalho dos productores e dos consu- | a reforma da nossa organisação administrati- 
midores do mundo inteiro. va nem sequer foi attendida pela respectiva 

Certo é, porém, que o governo teve por | commissão. O parecer que sobre ella formulou 
avisado conselho addiar esta questão, o aguar- | a imprensa foi-lhe de todo o ponto contrário. 
dar os esclarecimentos que o povo do Douro | Todos opinaram que as disposições recommen- 
podesse fornecer-lho ou os alvitres que qui- | dadas no projecto de lei eram a contradieção 
zesse propôr. Foi dest'arte que se exprimiu o | das ideias descentralisadoras, felizmente de- 
gnr.duque de Louié na sessão de 13 de março: | fendidas no relatorio que a precedia. 

«O governo tem este projecto como util o Segundo a lei de 15 de julho de 1862, o 


proficuo, principalmente para o paiz vinhatei- | governo devia trazer ás camaras um projecto 
ro do Douro; no entretanto, á vista das mani- | de lei sobre a classificação, construcção e con- 
fo: 


ações que tem tido lugar n'aquelle paiz, e | servação das estradas de terceira ordem ou 
a parte d'aquelles a quem a medida principal. | caminhos municipaes. Na sessão de 5 de feve- 
mente interessa, pareceu-nos que seria não ter | reiro satisfez a essa obrigação o snr. ministro 
consideração nenhuma pelos direitos de peti- | do reino. Mas não sabemos que tal proposta 
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outro corpo legislativo. 


Falta de segurança em V la Nova 
de Gaya 


Em consequencia da falta de segurança 
que se dá em alguns sitios de Villa Nova de 
Gaya, que andam enfestados de ladrões, uma 
commissko composta dos snrs. barão de Mas- 
sarellos, José Maria Rebello Valente e João 
Fatham Smithes, foi no sabbado em nome dos 
commerciantes que teem vinhos armazenados 
em Villa Nova de Gaya, entregar ao snr. go- 
vernador civil uma representação pedindo me- 
d.das policiaes, que lhes garantam os seus ar- 
mazens contra os perigos de roubo e depre- 
dações a que estão expostos. x 
O snr. governador civil manifestou os me- 
lhores desejos de satisfazer o pedido que se lhe 
fazia na representação, e prometteu fazer n'es- 
te sentido quanto nas suas attribuições cou- 
bosse. a ca qu? Eddie 
E' para lamentar que ha mais tempo sé 
não empregassem efficazes medidas policiaes 
para evitar a continuação de um estado vio- 
lento e anormal, que a imprensa por vezes 
tem accusado, relatando muitos dos factos que 
o constituiam, como e declara na representa 
são mencionada, que em seguida publicamos: 


Cópia. —Os abaixo assignados, negociantes com 
armazens de vinho em Villa Nova de-Gaya, vem 
respeitosamente perante, v. exc.* pedir as providen- 
cias que requer o estado de falta de segurança em 
que so acham sous depositos de vinho n'aquelle local, 
pela ausencia absoluta de medidas policises que 05 
protejam contra as depredações a que estão expostos 
e que actualmente tem chegado a ponto de lhes ins- 
pirar os mais serios receios. 

Ha algumas semanas a esta parte que, espe- 
cialmente nos lugares do Candal, Regadas, Gaya e 
Reimiro os roubos ou as tentativas succedem quasi 
todas as noutes. A imprensa d'esta cidado já tem 
accusado muitos d'estes factos, porém até agora as 
authoridades locnes tem-se conservado na indiffe- 
rença ou não tem sabido pór-lhe cobro. 

Uma das ultimas tentativas com arrombamen- 
to pelo lado da rua n'um armazem apenas alguns 
passos distante do caes, n'uma estrada que dá com- 
municação para o alto de Gaya, Candal, Regadas é 
lugares circumvisinhos, em uma noute de luar claro, 
se não passa, no campo dos factos, de uma tentativa 
malograda, comtudo, olhada á luz da moralidade, 
patenteia, pela apreciação das circumstancias de que 
se acha revestida, qual o desfaçamento a que pola 
impunidade tem chegado os invasores do alheio, que 
tranquilamente se atrevem a tudo sem sequer o re- 
ceio de serem interrompidos ! 

E que enormes prejuizos poderão elles causar 
«o juntarem a malvadez ao latrocinio ? ! 

Os negociantes de vinho tem incontestaveis di- 
reitos a que a sua propriedade seja zelosn e escru- 


Annuncios de. 


que a camara alta divergiu absolutamente do 


ção, se o governo não aguardasse estas ropro- 
sentações, porque espera mesmo que em algu- 
mas d'ellas so apresentem modificações á legis- 
lação actual, e que se possa dosde já dar um 
passo para depois se chegar á verdadeira liber- 
dade do commercio. » 

Mas esse passo não se deu. Os alvitres 
e os esclarecimentos não vieram. Suscitaram- 
se longos debates. Agitou-so muitas vezes a 
questão ;“porém a loi antiga ficou de pé, e 
nem um só dos sous absurdos foi destruido. 
Houve, sim, o combate no campo das ideas, 
e não podemos ser taxados de parciaes dizen- 
do que a liberdade mais uma vez alcançou 
pleno triumpho na esphera das theorias. 

Pela nossa parte, julgamos sempre, como 
hoje, que não era no systema restrictivo que 
estava a fortuna do paiz vinhateiro. Da acti- 
vidade dos agricultores, de seu intelligente 
trabalho, da associação dos capitaes, das vias 
de communicação, é que está pendente o pro- 
gresso e a prosperidade do Douro. Tempo 
virá om que elle não verá nas outras pro- 
vincias outros tantos inimigos e defraudado- 
res, mas sim collaboradores do adiantamon- 
to do paiz. Então a arvore frondosa da li- 
berdado bracejará por onde florecem hoje 
plantas damninhas, e não haverá mão que 
lhe apedroje os fructos. Então aquelles po- 
vos não irão buscar a um imaginario direito 
de alo (e aorigem de seus bens, o ma- 
nancial de suas riquezas; mas sim viverão 
em paz e harmonia, venerando não os privile- 
|gios de leis que são de outra epocha, mas 
'o influxo salutar da concurrencia, e a acção 
universalmente benigna da Incta dos interes- 
ses rasoaveis. o 

Não é este o lugar para discutir; aqui aó 
devemos registrar 05 factos; mas se n'este mo- 
'mento houvessemos de abrir novo debate, co- 
'meçariamos por pedir ao povo do Douro que 
ao menos attendesse para o que se está passan- 


reter cer re erveamem 


pulosamente velada e defendida pelas authoridades 
policiaes. À sua industria não só é importantissima 
no paiz, não só é avultada a somma com que concor- 
ro para as despezas do Estado, não só 6 elovadissi- 
ma a cifra que representa o valor de seus depositos, 
mas assos valiosissimos depositos—no contrário dos 
de muitas outras industrias que podem ser dia e 
noute vigiados pelos seus proprios possuidores, por 
so acharem nnnexos ou imbedistos ús suas casas de 
habitação — são todas as noutes abandonados q si 
mesmos é unienmente confindos é vigilancia poli- 
cial. 


seguisse os tramites necessarios para ser con- 
vertida em lei; é mais um assumpto que deve- 
rá ser debatido na actual sessão legislativa. 
Na camara dos pares ficou ainda para ser 
votado o projecto de lei que isenta da contri- 
buição do registo todos os bens immoveis e 
trassmittidos por titulo gratuito, que não ex- 
cederem a 1005000 réis. Igual sorte coube ao 
projecto que declarava portos de interposto 
para o commercio de todas as nações o porto 
grande da ilha de S. Vicente, o da cidade da 
Praia na ilha de S. Thiago, e o deS. José de 
Bissau da provincia de Cabo Verde. : 
Cnmproe-nos mencionar que varios proje- 
ctos de lei tiveram- origem na camara dos 
pares, o ainda ficaram por discutir ahi. En- 
tre elles havia um do snr. Silva Ferrão, con- 
tirmando o decreto de 22 dejunho de 1861, 
que dissolveu a communidade das irmãs de 
caridade; e outro do mesmo ilustrado ju- 
risconsulto para a construcção d'uma casa cen- 
tral de reclusão especial, com forma de pri- 
são penitonciarig. O enr. Margiochi propoz 
que 56 authorisasse o governo a proceder á 
arrematação do monopolio do tabaco pelos 
tres annos 'que começarão no 1.º de maio de 
1864. O snr. Miguel Osorio Cabral de Cas- 
tro apresentou um projecto sobre liberdade 
de imprensa, e o snr. visconde de Gouveia, 
defendendo louvavelmente os interesses das 
rovincias do norte, fez uma proposta de 
ei pará que na academia do Porto so oriai- 
sem cadeiras de mineralogia, chimica orga- 
nica, mechanica e geometria desci ptiva. | 
Terminaremos este artigo registrando que 
a câmara dos pares rejeitou o projecto vindo 
da camara olectiva, 6 pelo qualera approvado 
o contracto do caminho de ferro do arráio 
As vendas Novas e ramal de Setubal, é feita 
a coricossão de duas linhas que côntinuassem 
as de Evora é Beja. nã duggeat 
“ Cremos que foi esse o unico projecto em 


Os abaixo assignados confiam na elevada capa- 
cidade do chefe do districto, que não é debalde que 
elles lhe vem reclamar as providencias que o caso 
exige e desde já esperam que do uso d'essas provi- 
dencins, conveniente e devidamente executadas sem 
ser mister recorrer a meios extraordinarios, so res- 
tabelecorá a necestaria confiança e a garantia da 
propriedade. Desde-logo que as authoridades locaos 
acordem do somno. lethargico em que. jazem e po- 
nham em exercicio toda a força publica de que 
poem e saibam pessoalmente acompanhar à execução 
dos meios legães que em tal caso lhes cumpre ado- 
ptar, os abaixo nssignados tem a convicção que os 
invasores da sua propriedade, quando não caiham nas 
mãos da justiça, serão pelo menos obrigados a aban- 
donar o terreno que em tanto sobresalto tem uma 
povoação inteira & em risco a valiosa propriedade 
que alli existe, e n'estes tormos pedem' à v. exe. se 
digno providenciar tão de; prompto como o caso 


porto 80 do dezembro do 1863. 
Antonio Caetano Rodrigues 
Simão Duarte de Oliveira 

- Augusto Coelho Messeder a 
Edunrdo-Kebo & O* 
J. H, Ândressen 
Martinez Grassiot & C.º 
Antonio Pereira da Silva 


o 


- José Duarte de Oliveira 
Cockburm Smithes & C.º 
Tosó Maria Rebello Valente & T. Archer | 
José Ferroira dos Santos Silva K 
“Castro Silva & Filho — 
Antonio. José da Silva & C.º 
“D. Rita Carolina B. da Costa Lima 
João Antonio de Souza Guimarães | 
José de Almeida Campos Junior 
Domingos de Almeida Soares 
Manoel José de Sousa Guimarites Filhos & C.º 
Sandeman & 0º. 
João Ribeiro de Mesquita Junior 


“| Administração da real casa de San 


ida de navio, cada um 
Os enrs. assignantes gozam. 
bera como as publicações litterarias. 


Guilherme J. Graham & C.º 
Hunt Roope Teage & > 

W. G. Roughton 

Victorino Cardozo Valente 
Augusto Cezar Pereira Sonres 


“Antonio Pedro Sobral, aferição q 
Camara Manoel, iluminação e Alqueidão 
Francisco.José Coelho, caes e praias 

Vaz Rans, matadouro. 


Alangel, ses didute Oremos que dissemos ani que a camara 
Smith Woodhouso & G. municipal havia nomeado, depois do incen- 
“FB sat tonón celas y dio do seu palacio, uma commissão para apro- 
Dow & 6º sontar um plano de melhoramente de ser- 


D. M. Feuerheerd” Junior & 0. 
Silya & Cosens 
Roberto Reid 
Clode & Baker 

-C. N, Kopke & 0.º 
Arthur) Archer & Souza 
Hooper Brothers 
José Agostinho de Almeida 
José Var de Araujo Veiga 
Albino José Pereira Soares 

» Warre & C.º né 
José Ferreira Monteiro Guimarães 
João Cassels 


«| viço dos incendios, que como está montado 
é detestavel. Segundo se vê no relatorio da 
gerencia da vereação transacta, a referida 

“| commissão entende que para melhorar como é 

stor o serviço dos incendios deve a cama- 

“| ra municipal fazer o seguinte: 

Comprar em Londres, uma bomba do 

“| grandes dimensões, movida por vapor. 

»| - Idem quatro ditas tambem movidas a va- 

“| por, de dimensões medianas, que possam sor 


“ Osborne & 0.º transportadas por homens. 
Guilherme A. “Tait Mandar fazer quatro carros de escadas 
«José Jones 


iguaes aos que se empregam actualmento. 
Idem quatro ditos, com as escadas mais 
reforçadas, igune: que se usavam no tem 
po do inspector Feijó. 
Idem quatro tanques de lona, iguaos ao 
quo anda adjunto á bomba da alfandega a fim 


Rocher Wigham & 0.º, 
Francisco José da Silva Torres 
Antonio Bernardo Ferreira 
eau de Souza Guimarães 
F. Chamiço Filho & Silva 
di José, Carneiro: Geraldesde Vasconcellos; & Fi- 
os. 


* Omey & Cramp e evitar que os aguadeiros estacionem junto 
iam | 0 incendiO, À espera da vez para despejarem. 
avi “INTERIOR 13 500 ou mais baldes de lona pausa o 

4 ainda . “ e gefpatiso. j 
cia em 600 senhas especiaes para serem 
«Lisboa 3 de janeiro “| distribuidas 4 razão de trinta par cada uma 


(Corresp: part. do «Commercio do Portos) | bomba (e entregues) pelo patrão ou sota, aos 
Começamos por dizer aos leitores que não | primeiros trinta aguadeiros que fornecerem os, 
ha hoje noticias, para poderêm passar em claro | primeiros trinta barris de agua á bomba que 
esta pequena correspondencia e não chorarem | ganhar o premio, visto ser a primeira que cho- 
no fim 0 tempo que perderam lendo-a. “Como | ga a um incendio. Devendo olevar-sea gratifi- 
não nos intromettemos nas discussões apaixo-| cação qui a dá a esses aguadeiros da 100 a 
nadas dos partidos ou antes-das pessoas, que | 500 réis, a qual quantia, deve ser paga pola 
são hoje:as mais vastas, e não nos detemos | cai aos apresentantes das ditas senhas es- 
em ápreciações politicas senão quando não | pe EEN, cap pi 
pode deixar de ser, a falta de noticias de in) Idem um fornecimento completo de senhas 
toresse é para nós a maior das difficuldades. | para não se dar mais o easo delas faltarem 
«Ainda hoje poderiamos entreter a curiosi= | nos incendios. 
dade dos leitores com os boatos mais ou menos Além d'estes melhoramentos aconselha a 
provaveis que circulam, se ámanhã não viesse | commissão outros de igual urgencia, acres- 
a eleição do presidente da camara electiva.ti- | centando na sua proposta ou projeoto que uma 
rartodas as duvidas e mostrar a realidade e a | companhia de bombeiros sempre prompta a 
verdade, que atravez de boatos encontrados se | ir aos incendios e retribuida sem exaggeração 
não podem facilmente conhecer. |elevaria desde já a despoza de 7a 40 contos 
“Como hontem dissemos, reune-se hoje a|annuaes, não incluindo o material. 
maioria com o ministerio na secretaria do rei- No dia 30 do mez ultimo falleceu em Ex- 
no. Daremos noticia do resultado que nos cons-| tremoz o marechal de campo D. Antonio 
tar. Suppõe-se que n'esta reunião se tratará | José de Mello, general commandanto da 7.º 
de mais alguma cousa que da eleição do pre- | divisão militar. 
sidente da camara, porque alguns deputados No dia 31 do mesmo mez fallecen tam- 
parece que tencionam pedir explicações a al-| bem o snr. José Carlos Nogueira, juiz da 
guns ministros a respeito de alguns actos por | relação de Lisboa. 
elles praticados durante as ferias parlamen- Deve reunir hoje em sessão exiraordina- 
taros. w ria a Associação Typographica Lisbonenso 
Osjornaes da opposição fazem hoje algu-| para discutir uma proposta de representa- 
mas considerações a respeito do discurso da co-| ção ao governo sobre à convenção likteraria 
roa; que um jornal ministerial diz hoje que o | entre Portugal e Brazil. Como já referimos 
augusto: chefe do Estado se dignou repetir-|em outra occasião,o sur. duque de Loulé es- 
hontem na abertura da camara. - tá empenhado n'esta negociação, á qual o 
Notam uns que no discurso se não fallasse | novo ministro no Brazil já deu começo. 
na questão da liberdade do commercio dos| O «Jornal do Commercio» dá hoje nos 
vinhos, outros que se promettesse muito quan- | seguintes termos noticia de um phenomeno 
donão estava ainda satisfeita a quarta” par-| metereologico, que nós não presentimos : 
te do que se tinha promettido no anno passado «Hontem, cerca das 11 horas da noute, 
por igual meio e em oceasião identica, e todos | muitas pessoas viram no céu, duas estrellas ” 
julgam o discurso:como a opposição julga um | brilhantissimas, que espargiam grande clari- 
acto de responsabilidade ministerial de im-| dade, e passados alguns sogundos, as estrel- 
portancia. O parlamento para quem ambas | las dissiparam-se com um grande estampido., 
as partes appellam julgará a causa e Deus Houve quem se assustasso muito eom o 
queira que o faça com Juati a e como conyier phenomeno. 
ao pao e 37 Si apo ; ; Contaram-nos que umas sentinellas quo 
hontem posse a nova camara mu- | estavam no arsenal, sahiram do posto, atter- 
nicipal de Lisboa, que, como se sabe, foi pela | radas. 
maior parte reeleita. : Querem uns que fossem estrellas caden- 
Os cargos da vereação foram assim dis- | tes e outros quo fôra um aerolitho, o afirmam 
tribuidos : 7 , que cabira n'um quintal à Cova da Moura. 
Commissão de, fazenda, E Fosse o quo fosso, não passou de um phe- 
Barão de Santa Engraciã nomeno natural, que nÃo tem significação al- 
“Alves Chaves gor. ” 
Mattos Pinto. 


“Provedor, barão de Santa Engráé 
"Escrivão, José Carl 98 Nunes. 
“Procurador, Severo de Carvalho 
“Thesoureiro, Vaz Rans. 

se + Pelouros 

Barão de Santa Engrao » calçadas e obras 
“Barão do Alomquer, aguas 
Alves Chaves, polícia e mercados 
 Soxero de Carvalho, cemitorios 


«Anjos, g 


“Mattos Pinto, contencioso 
José ( os Nunes, limpesa É 
S! Cesar de Almeida, incendios 


h 


'va no theatro italiano, toda vestida de bran- 
o; parecia uma pombinha... Ella sempre é 
muito linda! Custa-me a acreditar como é 
que o meu amigo teve animo de a abandonar ! 

— E'um medianeiro—- pensou Maurício. 

Eapurouos ouvidos. Só lhe pareceu ex- 
travagante a escolha, mas, emfim, lançou por 
então de parto os reparos que poderia fazer. 

Guilherme sentou-se n'uma cadeira, e dis- 
seque o seu amigo Mauricio tinha andado 
n'aquelle negocio com muita imprudencia. 
Não deve abandonar-se — continuou elle — 
uma mulher linda e moça, como ella era, no 
mundo tão abundante de vadios. Porque, em- 
fim, no primeiro mez, ainda ella se lembra dos 
seus deveres; no segundo, vai afrouxando, é 
no terceiro nem se lembra. As mulheres todas 
assim são. Era certo que a snr.* de Treuil ti- 
nha em sua defeza a mii e a sua educação; não 
ficára abandonada e entregue'a si mesma no 
centro de uma cidade desmoralisada;mas com- 
tudo sabiam todos que o snr. de Courtalin fre- 
quentava muito a casa do enr. Sorbier; o elle 
snr. deMarvejols, amigo comoerade Mauricio, 
não podia deixardeo prevenir. Por fim fez urga 
multidão de considerações genericas ácorca 
do procedimento das mulheres, e descendo das 
generalidades ás applicações pessones,o levado 
pela sua eloquencia fluente, deu a entender a 
Mauricio que era mais que tempo do intervir, 
se não queria ver compromettida a honra da 
snr.*de Treuil. 

— Veja que insulta a enr.* de Treuil —ox- 
clamou Maricio. ' 

O snr. de Marvejols deu um pulo. Sof- 


Esta carta, onde nem uma unica palavra 
havia que pudésse çensurar-se, serviu, toda- 
via, de thema inexgotavel para Agatha recri 
minar o genro. 

Quereria o snr. de Treuil — dizia ella 


so transformar-se em mortifero obus. O pobre 
mancebo ficou petrificado | ! 

— Depois do que acaba de dizer — re- 
plicou Mauricio desmaiado de cólera — uma 
palavra mais que pronunciasse era um novo 
insulto. D'aqui auma hora torá em sua casa 
os meus padrinhos. ê 

O snr. de Marvejols, sahiu consternado. 
Quem é o culpado ?— perguntava o mancebo 
a si mesmo. O snr. de Courtalin; e é a mim 
a quem Mauricio desafia! Oh! não póde fa- 
zer-se um obsequio a um amigo | 
E fosse alguem dizer ao sor. de Marvejols, 
qui o seu procedimento tinha sido o de um in- 
fame delator! Oh! não !—gritaria ello—o 
admirar-seia muito de lhe consurarom uma 
acção, que tinha por muito innocente. 

No dia seguinte tinha o nr. de Marvejols 
o braço vasado por uma espadagada, 6 por fe- 
liz devia dar-se, porque Maurício bem quiz 
dar-lhe mais severa lição. o 

“ Esto incidente abriu-lhe os olhos ácerca 
dos perigos que corre quem se intromette on- 
de não o chamam; e por outro lado careou-lhe 
a fama de um heroe correndo risco de vida, o 
que não deixou de ser uma compensação para 
o mancebo. Taça 

* Mauricio não déra parte d'este duello ao 
seu amigo Filippo. Havia escolhido Lambert 
eum outro amigo para seus padrinhos, encar- 
regando-os unicamente de regularom as condi- 
ções do combate, sem entrarem-em explicações 
de especie alguma. 


me eu por causa d'elle. * 
Já sabemos que Mauricio nunca sympa-. 

Na mesma tarde do duello escreveu uma | thisára com a snr.* de Vitteaux; mas na sua 
carta & sogra, prevenindo-a do acontecido e | actual disposição de ospirito, acolhia benevola- 


freu a sensação do homem que,brincando com 
um globo de caout-chouc, o visse de improvi- 
qi 


pedindo-lhe com phrases cheias de dignidade,! mento a todos quantos lhe recordassem So- 
quio velasso pela repiitação da filha,“ phia. Esqueceu, portanto, as suas provenções, 
ictA febmn ORI TOO UA guto dr td Dei SE 


Augusto 
ep 
esperançado de que esta visita talvez désse | militar ocoupa uma praça forte, o modo de a 
em resultado a sua reconciliação com Sophia, | conservar não 6, penso eu, abandonal-a. 

é assim respondeu á snr.* do Vitteaux, que se — Salyo—correspondendo á sua metapho- 
ão fora o receio de a incommodar ha muito | ra-—se a cidade 6 deshabitade e não dá recur- 
ue toria ido visital-a. Continuando a conver- | sos à guarnição. q 


viver. 
— Concordo. 


fez sOrir 
8) o di 


guga vo 


a quo ou fizesse ?, 
«88. fe, Quando 


ido, menos O 


do mancebo, o fôra 


das muitas pessoas que tem 
mostrado o seu interesse pelo restabelecim 
d'este notavel escriptor. Deu-nos s.exc. 
ra de nos encarrega de significar aq 
quanto elle o não póde fazer, o seu gi 
nhecimento pelos testemunhos da mais dis! 
eta consideração que por esta occasião tem re- 
cebido de muitos cavalheiros da capital e das 
províncias e especialmente-dos-sare;-mini 
da marinha e conselheiro Antonio José d' Avi- 
Ja, de quem o snr. Ribeiro de Sá tem recebi- 
do finezas unicas, durante a sua 'melindrosa.|. 
OMR 


1864418667 


VALENÇA 4 DE JANEIRO — (Do 
rreio di ie» :)— Tomou hontem poss: 
anova ganara quo te de sery r o biennio de 


di constituída da maneira 
seguinte: 


3 o oro aih 
Presidente 0 sur. Joaquim da Gama: 
Vice-presidenté— o me, Manoel | 


missão, fazendo votos para que em breve pos- pa ei 
RESTA ; = 
sas. exc.* vir á imprensa, onde occupa tão dicRocim—fresleito): 


«sa devedor. 


Telegraphia eléctrica 
DESPACHO, 5,9 159), jm o! 
Ao Sommereio do Porto 
Do seu correspondente h 
LISBOA 4 DE JANEIRO ÁS9 H. 
MANHA 


DA MA as eim 
A camara dos Shrs. deputados oceuplu- |. 


para a presidência é 
amara. 
s 108 deptitado: 


se bontem com a eh 
vice-presidencia 


Oliveira Baptista. , 
A opposição vot; 
maz para president tap rá 

Morreu o snr. conde de Laborim. 
ROTOR 


CORIBRA, 4 DEJANEIRO = (Dj figa 


8 correspondente): — Para que não pat 
que da nossa parte ha omissão, escreva 
je esta correspondencia, qj um interes 


poderá ter para os leitorei do «Commércio do 
Porto». Esta quadra vai Completamente falha 
de noticias. Soda gre Ao 

Tomou hontem posse a nová vereação de 
este municipio. (. it 3 

Suspendamos por emqianto 
a respeito do que sé deva ésperai 


Fá 
ainda 


tantes do municipio de Coimbra, aii quela 
já quem augure que pouco fertil será o biênnio 


em melhoraraentos materiaos d'esta sie (o) 
vice-presidente póde considerar-se inval do 
por molestia; o mesmo succedé a outro verea- 
dor; o fiscal não poderá dispor do 
tempo para o bom desémpenho dai portar 
tes fancçõés que lhe estão incumbidas,ete. 
A sou tempo pediremos éstréitas contás & 
quem tomon sobró oi tão grande responsabili- 
dade, se os factos ão corresponderem à nossa 
e á do publico. 
rta-feira deu-se no hospital da uni- 
ade um crimo horroroso. Uma das cria- 
mb hospital deu á luz uva criança, 
su na latrina : ouvimos quo 0 ci 
dv, porque a desnattrada mã 
ente sobre o fracto de suas en- 


gero dec 


| horror: 
As autoridades, i 


ad) 


do que .ninguem os accusa. rs | 

Logo que entro em di Rio 
ácerca de actos e exames na faculdade de 
direito, daremos conta das suas principães 
provisões. 6; Pp <a 

A camara municipal transactá quiz assi- 
gnalar o final da sua gerencia com dous 
actos importantes—o codigo de posturas e a 
representação ao governo para à concessão 
do livros para a fundação da bibliotheca Foii- 


nicipal. a il 
Fazemos votos por que o goverho aftênda 
o justo pedido ut Sh op dé): 
Coimbra de certo ficará de aliláya tt fis ( 
isto se consiga ; o lia » de fiontem 
promete não desamparar este absampto. 
A imprensa periodica na gaita! E n- 
gindo grande desenvolvimento. “Uns aes 
augmentam do formato; outros melhoráns | 
suas condições. » Dutrige 
E não fica n'istó à Motenvolviênto, Eon- 
do quo novos jórnaes vão ter publicidade. 


| guezia do Padrão, conselheiro 
Consta-nos que breyemente se AP - Eacrinaio, praia pi ri 
do o «Diário do Commereios, ge será im- | bunal da Justiça, Eri ria da « rdem por- 
ouda Novés. | tugueda do 8. HAES da Espada, 6 QU 


presso na typographia do snr. 


us +) sa demonstração de que 3 é! 


| bandeiras das mais varisgadas cores e feitios. 


(en. | diam, para todos 


«| edificio, aondo: brilhava uma, vistosa illámi- 
árto ! Nação, que attrahiu grande concorrência. de 


Araujo e Gama — Manoel Carlos Perei | 


nandes. 254 aja 
Os nomes dos novos elei 


5 SS E 
Parece-nos agora occasião oppontuna;pa- 
ira lembrar, que seria conveniente dividir o 


serviço da câmara tr diferentes pelouros, |. 


& semelhança do que se faz em Lisboá e Por- 


ceupar-se mais proficuamonte: da parte 'da 
administração municipal, que lhe for distri- 
buida. : N 
A iniciativa 
ncelho se deve: 
sidade, ha muito reclamada, é que vai fi- 
almente pôr-se &m prática. Todos os predios 
“esta villa vão ser devidamente numerados, 
renovados os nomes das ruas: .. ' 
| Está quasi ultimada a safra da ázeitóna. 
lavradores queixam-sé de quê O frncto é 
jido 
ES 


s 
Piada e a quantidade pouca. 


|| PIGUEIRAS DE JANEIRO (Do ari. | Ch 


ueironse»:) — No dia 1 do corrente, pelas 3 


teve Ingar. no edificio da Socie-) | 


mo Phylar igueironse, a inaugura- 
tão aoleoneEi ar » No pe- 
gieno largo em frente do edifício haviam-se le- 

antado gratide fiúmero de arcos veitidos de 
louro (e buxo; coroados por grande numero de 


o cêntro dlaquella arcada: levantava-se ui | 
immenso. mastro, “tado vestido. de-mu 
ual, toroadó com s bândeira nacional, pen= 
ds lados grandes fileiras dê 
andeiras e galhhrdetes. Os'arcos eranítodos 
gados entre si por fostões de murta e Joúro. 
Era aquello um 'ornato sifiiples “é de optimo 
dffeifos); sp pio dl molho 4 do croata 
'; Pelas Bihoras da tarde, subindo ad arali 
ns foguetes e rompendo à phylarmonica o 
|ymno-da carta, annunciou-se ao publico que 
in provader:sa ii: solêmne . céremonia. U= 
aração: d'aquella ntil associação. (O) edificio) 
sfava literalmente atulhado de espectadores, 
uo torlos mostraram o mais vivo interessé e 
nthusiasmo por aquelle acto; concorreádo em. 
rande numoro a inscreverem o seu nombna 
lista dos socios d'aquelle estabelecimento. 
| "Em seguida procedeu-se d.inaugu! 
citaudo-so diversos: discursos, «7 )u 
- Procedendo-se depois À cleição:dos mem-| 
bros que hão de compor a direcção no cor- 
rente, anno dé, 1864 só foi. possivel dar-se 
por concluido aquelle acto depois das 7 ho= 


o,ro- 


ras da noite, momento em quo Subitam aó | 
= | ar muitos foguetes. A philartuonica percorreu; 


pois ag ruas da villa, fazêndo ouvir fes | 


: tivos hymnos,  démorando-so às; portas dos. 


individuos sóbré quem hávia, recabido-a -es- 
colha. para a direeção, e tér.uinando por;to-i 
car até proximo das 9 horas: á porta do seu 1 


gente. eo tro o (reais 

Folgamos de moticiar nina festa, que pelo 
fim com que, foi feita; honra sobremaneira os 
membros que a promoveram. 


NOTICIA 


UA O 
overno civil. 
 peaqento, O 


né 


[NGomo se acha aber, 
Miguel do, Canio e 


nr. 
te ni 


Ret fostes, 


to o 


Castro ten: ar assento na camara dos 
pares, Eu nd tim E em vita | 


entregou, em virt 
eo a 


doda lei, 9 gorerno civil d'oy AR 


secretario geral o snr. Manoel ino de 
Figueiredo. Netal) | 
| Falecimento, Osso correspon- 
dento da. capital, participa-nos em teleg ram- 
ma de hoje o falecimento do 8 té do 


ontem por Izabel a Catholi 


to, para que cada um dos vereadores, possa | 


| 


h 


de Lisboa | dador «das e Po 
de uma | tug: os III de Hes) a) Ee 
jornal. Itimo dia do ai 18 
R foi a ja existencia echa 
E” de campo D. Antonio José de Mello, com- 


mandante da 7.º divisão militar, que na 

madrugada de 31 de dezembro ultimo falleceu 

om Estremoz. en cre 
Contava 47 annos de serviço: militar; pois 

data praça no So Rent 6 de An 

de 1816. A 

“«, Era commendador das ordens da Torre 


; a g S 
spada, Aviz e Conceição, e official. da, de 
Aguia Vermelha missiao 00 0h 


No curto espaço de 5 annos, são 3.08 ge- 
neraes falecidos, no e ando d'aquella é 
visão, a saber : o barão de Mesquita, o Con 
do Bomfim, e D. Antonio José de Mello. 
Roubo. —Estanoute;-no lugar do For- 
girosfrenenia de 8, Christoyão de Mafamus 
E em Villa Nova de Gaya, foram os Iadrões 


* [a casa do lavrador Francisco Coriciro, pene- 


trando dentro da casa por um rombo que fize- 
ram na parede, Tinham já entrouxada uma 
grando porção de roupas, é à carne do fumei- 
ro, quando uma criada da casa os presenti o 
gritou, p e Pe 
«pÃos gritos da criada levantaram-se os 
lhos do dono da casa, que tão de perto per 
guiram os ladrões. na fuga, que estes para se 
gscaparem foram largando, aos poucos, o rou- 
bo que levavam. . E 
. Este facto,é mais uma prová da necessida- 
de absoluta de efficazes e energicas medidas 
policiaes, no concelho de Gaya, onde emquan- 
toa polícia dorme, velam os Iadrões, que tra- 
Ea aquelle concelho em permanente sobre- 
a] 
de Mitragáya. — Em 
Iecim: regedor effe- 
i , foi nomeado 


egedoriá 
a 


i a,— Diz-se que 
ão em que se achava à empreza lyrica te- 
yo úma solução Pad Tag consta,o 
emprezario o sur. Basto passou à empreza ao 
bnr. Perfumô, que era guarda-livros da mes- 
ima. O noyo emprezario propõe-se reconstruir 
actual companhia, mandando vir de Lisboa 
adama Laura Banti e tenor Capponi; que alli 
não estarem muito no agrado dos«dilet- 
menses,, y Er A 
i isso verdade, para os que lamenta- 
vam já à falta de theatro Iyrico nás longas 
outes de inverno, será agradavel esta nóticia, 
ue em geral não desagradará, porque se ha 


uem diga bom ou nada, ha tambem quem en- 
ro o nada 6 o supportayel prefira este ultimo. 
(O caso é que não venha alguma nova péri- 
pecia annulara nova combinaçã 
Jardim de 8. Lazaro. — Toca ama- 
hã no jardim de S. Lazaro à musica de ih- 
fanteria n.º 18, quê executará as seguintes 
eças : nóis, 
1.2 PARTE 
1.º Passo ordinário — x 4 E 


— Sanelli. » 
| 3.º Scena e quarteto da o) 
erdi. 

4.º Galope Pelissier. 

E 2.º PARTE 

5.º L'Ardita, valsa brilhante— Arditi. 

6.º Dueto de soprano c barytono da ope- 
rá «Victor Pisanio—Peri. 

7.2 Cavatina do soprano da opera «Regen- 
—Mercadante, 
8.º Waltz x * 
9.º Tângo da zarzuellá «Una viejas. 
Organisação do exercito. — Na 
ima ordem do exercito foi publicado o pla- 


pera «Aroldo» — 


ter 


uti 


po da nova organisação do exercito appro- 


ado por decreto de 21 de dezembro ul- 
MO. f " 
Desse plano extractamos 6 seguinte, que 
pode dar uma ideia da nova organisação: 
+ . O exercito divide-se em 10 divisões,sendo 
B de primeira classe e 7 de segunda. 
ESTADO MAIOR GENERAL 
põeso, de ardihal Fá 


RE O ton: 
res generaes. Foi ex| 
e brigadeiro. ' 

) e arde 


pes, generaes 
tincto o posto 


es— 8 tenentos 

] CORPO DE ENGENHEIROS o 

, Compõe se de 4 companhias com 506 pra- 
em tempo de paz,sendo uma de pontonei- 


Laborim, presidenta da camara « roi 
deita si, Joá Jong o 


nte da 
d Paio, tinha, nascido 


ardo Po. Porto 
na sua casa da rija da, abricn o T: baco) 
E 24 de Pa TO A dé Bs Re) 

nnos de idade. iopnaihço, > 4 
Foi feito visconde de Laborim, com gran- 
dus Esto reais o 856, pol o. 
hora D. Maria. TT, é de o mesmo titulo 
elo Senhór D. Luiz 1. Ear for h 
- Era, senhor da casa do Laboris, va re- 

dB o,» 

Tr: 


cade 


as 
os,uma de mineiros e dnas de sapadores. Em 
mpo de gera será composto de reis Compa- 
bias, dedo 4 desppádores. 

, ARTILHERIA, o jo 

i rio 3 regimêntos, sendo um 


ontado com 
da um cé 
ompõe-se de 3247 homens, 173 cavallos e 


N ndo 2 de 
Cada re- 


verá 12 batalhão de 6 companhias ca- 
da um, devendo ter cada batalhão, além do seu 
estado maior e menor 628 praças. 

in INFANTERIA E 
x Haverá 18:regi: os d'esta arma, sendo 
compostos de 5 atal des de 4 companhias 
cada um. Cada batalhão terá 924 praças, além, 
do seu estado maior e menor. 


“| da sua perna de pau, é marido muito legitimo” 


Wo caracteristicos de cão é de gato é 
ida um dos caprichos mais divertidos 
eza. ; 

stão de penna resolvida á 
paia. — Diz uma carta de Turin de 24 
fezembro : 

« Hontem 23, em consequencia de uns ar- 
tigos pubiicados no jornal o «Diritto», sobre a 
administração milrar, teve” um duello 
na ponte'de Stupinigi, entre M. Cevenini, di- 
rector do «Diritto», e o general Pettinengo. 
O primeiro foi ferido |] golpo 
de espada, porém, fôli dá não é 


e gravidade. » 


al 
pet: 
pital. 
O zouavo jmutilado; inspirou sem o saber 
uma paixão profunda, (e a estas horas, apesar 


de uma muito amavel polaca» 1; 

Os emprestimos. — Um jornal re- 
capitula assim os emprestimos actualmente 
abertos na Europa,lfnão; comprehendendo o 
emprestimo de 300 milhões que pede .o 'gover-: 
no francez: 


- 2.º Symphonia da opera «Luiza Strozzi» | 


- Ciaes — 53968 praças — 5606 cavallos — 72 


istés 


Os regimentos de infanteria ficam' agora 
od uh TE ditado E 

Eis. quaes são as localidades destinadas 
ara praças dos diferentes corpos : ! 
Com q dé estado-mai isboa 
Code de engenhe; isboa 


um A 7 
Estado major... 
Regimento n.º 1. 


ne? 
Da 


CAVALLERIA 
Da 


. Estrêmoz 
n.º2 1 


- Belem 
guia Viçosa 


- Santarem 


Regimento 
» 


Um sitio romantico. —Lês 
correspondencia do «Mossager du Midi»:. 

« Na provincia de Benevento as tropas 
e as guardas nacionaes estão occupadas n'um 
sitio muito romantico. 


sus ss 


2 
» 
? nt áho É 
» rovis0es e Vinho pa- 
» falho agi E 
» 
» 
E É YA 
» Ponta Delgada | cor 
» al 
Regimento Belem 


Lisboa 
Vianna, 
Elvas 
Porto, 
Penafiel 
Lisboa 
Braga 
Lamego 
Lishoa 
Abrantes 
Guarda 


annos de idade a 13 de dezembro. 

Notavel por sua imaginação, sua origina- 
lidade e predilecção pelo horrivel e pela exag- 
geração, Hebbel deixa um certo numero de 
peças representadas'de 1841 a 1856, poesias e 
algumas obras didacticas sobre a litteratura. 

Estatistica curiosa. — O «Richmond 
Examiner», de 11 de novembro de 1863, con- 
'tém, relativamente ao bombardeamento do 
forte Sumpter, desde 17 de agosto a 5 deno- 
vembro, uma curiosa estatistica. 

O numero de projectis lançados pelos fe - 
(deraes eloya-sea 15:000, e d'estes só 3:000 
'com resultado. 

As perdas da guarnição não passam 
mortos e 69 feridos, 


A força do exer: empo de paz será 
composta d.: 1614 officiaes — 33368 praças— 
!8212 cavalos — 48 boccas de fogo e 320 h 
| muares, Em tempo de guerra terá 2202 ofii- de27 

boccas de fogo e 1424 muares. 

Centro promotor. — Na quinta- 
feira tiveram lugar as eleições geraes da as- 
sociação de Lisboa denominada Centro, Pro- 

' motor dos Melhoramentos das Classes Labo- 
'riosas. | 3 del abr 

| .« Foi reeleita a meza da assemblea 
can 


vezes e outras tantas arvorada de novo. 

-. Sendo, termo medio, de 200 lib. o peso de 
cada projectil, empregaram-se 3 milhões de 
libras de ferro, ou 115:000 libras por cada 
| homem. morto, e 30:000 por cada ferido. 
Admittindo que por termo medio fosse a 


geral [o 
(carga de 15 libras de polvora, dá um consu 


portanto reconduzido na presidencia o 


sor. Francisco ra da Silva, digno sub-di- |mo total de 233:0000 libras de polvora, ou 
reetor do «Diario de Lisboa», obtendo 163 | 8:600 por cada homem morto, e 2:400 por 
* votos de, 198 listas que entraram na urna... | cada, ferido. 


Previsão do futuro. -A impera- 
triz dos francezes, segurou ultimamente a sua 
«) vida, na importancia de 200:000 libras (900 
tontos de réis), que foi segura por diferentes 
companhias inglezas. 

' Necrologio. — Falleceu em Londres, 

victima d'uma apoplexia fulminante, o ro- 
'mancista popular inglez M. Tackeray, au- 
thor da famosa obra «A feira das vaidades», 
Tinha ha quatro annos fundado o periodico 
«Cornhill Magazina. 

- Um jornal infeliz. —O jornal cleri- 
tal francez o «Echode Bolonha», cessou a sua 
publicação quedurára 24 mezes,durante a qual 

oi o sen responsavel condemnado a 19 annos 
flo prisão e 36 mil francos de multa, 

- Caprichos da matureza.— Den-so 
fem Anyers um rarissimo phenomeno. 

Conta a «Independencia belga», que uma 
«11) gata tivera quatro filhos, cuja conformação é 

elo menos original, pois teem tanto de gato 
omo de cão. Um tem, cabeça, e rabo de cão 
om corpo de. gato, e os tres são inteiramente 
contrário. Todos quatro vivem, diz o citado 
ornal. Pelo receio de que a mãi os mate, fo 
am-lhetirados os seus gatinhos de ordem com- 
posita, aos quaes se dá o leite que os alimenta 
m mamadeiras. 


+ À meza da assemblea, geral fica composta 
- dos seguintes snrs : Ts 

Presidente—Vieira da Silva. 

Vice-presidente —. Jacome Antonio, |, 

» à? secretarios— Paulino Themudo e Eu- 

genio Corrêa. |. as s p 

2.º gecretarios— Lumiar, e, Gonzaga; 

“, Tambem foi reeleita a commissão admi 

trat 


famoso aj 
rgiu à Age guinto despacho: 
«Montpellier, 26 de dezembro no meio dia. 
«Ulti nhoi 083.08 peri- 


8 


Havas-Bullier.)' 


deonig ob apriole 

imo! combates d'oste outo- 
aram um zouavo fran- 
os jinsurgentes, e que é 
vo; munido da sua baixa 
testando que tinha com-. 


eiro 201 
fórma, d 


ado O seu tempo de serviço em França. ..| Os animaesinhos teem um appetite devo- 
| O zpuavo tinha recebido uma balla n'uma |rador,. is 
perna, eo ferimento era tão grave, que foi . Um saltimbanco entendeu-se já com o pro- 
petessaria a amputação, Sendo transportado |prietario d'elles para os levar pelas feiras. 
do hospital, soffreu a operação sem pestanejar; Se o facto é verdadeiro, juntar n'um só 


Asse em um nó- 
“dE gão Qual: 
MA 
pór- 


ge, vivo perto d'ell 

Mauricio foi a 
quarto o apresento 
retrato de Sophia. Era 


o! 


o 


— Se a amo | — 
causa d'vlla que 

uma palavra, um 
ria achar encentos no q 


o Pão 


Hi 
olhos, . To 
Ea 
fre EV davi 
ue Mauri i: 
PE po dai 
pur ia 
o) Rafa A 
sons vibrantes de um amor as 


rado que 6 tóti-| god 


ue lhe 


k ER 
se moram! im: uu: 
But cobi 


o ouvir O 


a 
jo, em estufa, 


EE tio 
o e ar 


os, froxo 
ISA PO 
bservar; 


cus! estou atonita Será, 
quem possa assim amar |, 
moda aviao sumido 
ulher bondosa e sonsiyel. 
uma sen] ora de alto 

imas lho innundaram os 
sincera emoção lhe fez palpitar o co- 


em O tivésso, 
eo podiaacr cipa gen 
xelasanm eim, Epris À eia, 


a 
deste à E 


e. à 
rancoa lagrimas, snr, de Trguil 


op 


uo felici tada em ser 
commigo, senhor; vou 
fio ago respeito. Oh! 


e 
H! Acabo do 
ou-me tanto dó 
mig, 6 


ouvira 6 preson- 
Po CommOTauAa Bar. 
a, assim não se animou a to- 
guma sem primeiro consultar 


s então — roplicou a gnr.* do Vit- 
— vamos fallar já com ella. 


O peso dos fios electricos. —Lê-se 
-no eJornal do Havres.;.. ER re 
« Osfios, icos do telegrajho electrico 

e UR RR 

nicações, e que são supportadas poi postes, tem 

ame RR o ER 
Querem saber o que pesam estes fios ? O 
seu peso é de uma Ebliada ou 1000 kilo- 
grammas por 6 kilometros e meio de extensão, 
asim o peso de um fio conducior de Cher- 
burgo a Valognes, que são 31 Kilometros de 
distancia, é de perto de 5 toneladas ou 5:000 
Kilogrammas, Ã a 
E como ha & fios entre estás duas eidades, 
O pêso dos fios do telegrapho de Cherbutgo À 

Valognes é consequentemente de 24 & 25: 
Kilogrammas. | cite spend 

- Quem calculatia tão enorme pégo, veda 
08 fios metállicos estendidos no &r, no timô 
dos seus postes. q ) 

, Passageiros. — O vapor eLisboh» oh: 
trado hoje vindo dé Lisboa conduzia a sé bor- 
do b7 passageiros entro elles os Seguintes : 

- Betti Cardiff, Antonio Carlos Pinto Cu- 
nha, ao Maria dó Souza, Franciséo Ma: 
noel dé Araújo, Frâncisco José da Silva Ca: 
nellas Junior, Mária Guilhermira, Antonio 
Joaquim.da Silva Canellas Junior, José Ro- 
drigués Pizáfio, Joã6 Jo46 de Sófita Christina, 
José Joaquim Lo pês Amaró, Anitotiio Joaquin 
Bandeira, José Ferreira Chulmardes, 046 
10 Eiancisco dos Santos, J.P. da Cóstã 


Noflciario greligioso : 
QUARTA-FEIRA 6 DE Já O, 

“4 Massanecros (na dera do Con Sento —Festi- 

vidado a Nossa Senhora da Conceição. Drador o rev, 

encomendado da freguezia. Mubita do smr. Silves! 

tro. . . 

2/5, Hiro dare rr o Jude 

nha ao Menino Deus, às 5 e meia horas da manhã. 
siste 


Registro parochial dé 

dezembro a 3 de jam 

Freguezia da SE 1) 

Buptisados 6, sendo 4 do sexo masculino el do 
feminino, 


3 de, 
o 


cvshiténtos 
3-—José Rezende, 40 ábnios, morder nas Escai 
das do Codeçál, com Anna de Jesus, 43 anhos, idem, 
onrros a 
8—Pio Pinto, 43 annos, casado, &m Cima de Vil. 
la, sepultado no Repouso, Ê 
Mais 2 imenores, idem 


À handeira confederada foi derribada 34] 


Freguesia da. Victoria 
aptisados 4, sendo 1 do sexo mascalino o 3 do 
no, ' 


| Eb? 
femini 
CASAMENTOS 
João Arháldo de Almeida, 42annos, na rua da 
Cordoaria Velha, com Joaquina Rosa Jalles, 42 an- 
nos, nat rua de 8. Bento, 
2. OpITOS k 
Maria do Rozario, 64 annos, viuva, nã rua do 
Corréio, sepnltnda no Cátmio. 
Bernardo José Ribeiro, 80 annos, viuvo, to 
Cámpo dos Martyres da Patria, idem. ê 
Mais 1 menor sepultado no Repouso. 


| Freguesia de S. Nicolau 4 
|. Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e À do 
feminino. 4 
casamentos. | = ; 
3- Antonio Baptista, 24 annos, na raa do Bar- 
redo, com Anna Leonor, 25 annos, idem. 
ohrros o 
28-—Maria Angelica Ramalho, 68 gmnos, viuva, 
na rua de 5. João, sepultada em 8. Francisco, 
Mais I'menor, sepultado no adre da freguezia. 


E a 
É a lino e '6 de 


Freguesia de Santo 
Baptisados 7, séndo 2 do se: 
feminino. 


CASAMENTOS RE e 
B1-—João Carlos Freire Themude, 25 anos, na, 
villa de Estarreja, com Adelaide Carolina Basto For- 


teira, 29 anhos, idem. 
onrros dani 
28-—Joaquim Cesar de Aráujo, 68 annos, vinvo, 

ha rua do Santo André, sepultado no Terço. 

+ 1— Antonia Rosa Vieira da Cunha, 40 ainós, ch 
sad, om Pradellos, sepultada no cémitério dá fre- 
guezia. 

o ajusta 
questa de Cedofeita = 
Baptisados tado 1 do setó masculino é 
feminino. 


2 as 
8 do 
OABAMENTOS e: 
B1 — Manoel dos, Sintos Vidal, B6 aoob, ih ru 
'dos Martyres da Liberdade, com Rita CGonçalçes 
a dg ) ax ao Da ndil 
— Bernardo da e). O, 8 

ema do outras Mia Ta TA PRUSA) E 
annos, na rua de Ce Givai 

' VEOH e oequrg abre é 

Dous 'menores sepultudos'no cemiterio da fre- 
'guezia, ; atá Se 


cdi Freguéria de Massarelos A 
Baptisados 2 do sexo músculino. 
CO ga BAntiimtÕs O o 


| 27-—Manoel Reis, 31 annos, na rug do Chria 
lo, com Francisca Roza, 2ô anos, idem. 


tinha sal ide gre ria recebida, E que alli estava Sophia, que, 


e Vit- bem podia affivmar quanto o pai tinha sofrido. 
| Sophia respondeu a esta interpellação com um. 
| suspiro, que a ensto arrancou do peito, 
1, 7 Mas quo é o que elle fez? — perguntou 
Mathilde. o 

Ao ouvir esta pergunta, levantou Agatha 
tos olhosao. ego, e respondeu resignada, quo 
não queria agravar as culpas d. gonro, recor- 
“dando os trinta mil francos que tão loucamen-, 
to havia perdido,por que, emiim, a'questão não 
era de dinheiro, Mas que além  d'aquella loucu- 
Tay quo por certo não era nenhuma ninharia,, 
era elle tão isusceptivel, intratavel o caprichoso, 


iga.. Tentou 
terno, porém breve 


o. sini-Sar 
voltoua snr;* de Vi 
rbier a quem Sophia 


o Mauricio, da 
Agatha na con-| 


ta de ou amiga, muito escandalisouia,|'em todos os actos da vida, que a todos os de ca- 
Soi mtudo tove prudencia bastan-.| sa havia feito curtir não pequeno numero de 
R ndid | magoas. Tudo consurava,de tudo ralhava; não 

bavia pessunamiga da casa, cujo comportamen-| 


to elle não-eriticasse, e que ella Agatha. podia 
citar muitos ditos d'elle em desabono das pes- 
soas que ella mais ostimava. 

A snr.* de Vitteaux bem comprehenden 
o fim de taes issinuações, e para asatalhar re- 

I plicou, encolhendo os hombros : 

— Que tem isso ? se elle me era pouco afoi- 
goado, eu pagava-lho na mesma moeda. 13, 
para dizer a verdado, eu tinha-lhe o méu bo- 
cadito de odio, por elle fazer pouco caso du 


era 


porte nt 


isse n'essa reconcilia, 


e Treuil o havia ofendido o mais que era | mim; mas que direito tem de. se escandalisar, 
possivel. dy: tincinii por uma ou outra phrase mais picante, quem, 
«77 Dê Sophia um abraço no pai — repli- | como cu, de tudo falla o aninguem poupa: 
cou a snr.* de Vitteaux—e elfo osquecerá im-! Havia de tor que ver seme ou dava por es- 


mediatamente a offensa do genro. candalisada ! Vamos, vamos ter com o snr. 
«. Agatha agitou a cabeça em ar de duvida. | Sorbier 1 

Ninguem como ella, conhecia o snr. Sorbier. 

Elle tinha sido tão bondoso para com o snr. de teve de recorrer a novo estratagema. Não de- 
Treuil, que por isso mésmo mais sentia ainju via ir incommodar o marido, porque estava 


| Lt a 
Agatha, vendo que nada faria por este lado, ' Pssado um mez, não tornou a snr.* de Vit- 


ee er om 
Icon ferebMMRO bm br. ad Obittadi Beomo 


tabelião, ácerca de uma escriptura social para 
'asminas de chumbo. o ambem porque antes 
'do lhe fallsremgconvinhasondal-o epredispol-o 
fácorca d'esta reconciliação, para a qual ella des- 
de já se coripronettinia usar detodea sua in- 
fluencia para que viesse a realisar-se; porém 
que não era nego há pódosto Yesolver-se em 
vinte e quatro horas. q 
A senhora de Vitteaux rEtirbu-so sem ter 
obtido cousa alguma. Nos dias seguintes in- 
sistiu de novo, mas sempre sem obter resúlta- 
do, Oppunham-se-lhe tantas g faes difficuldh: 
des, que não lhe era possivel dobelalas, Os os- 
forços da snr.* de, Vitteatx não. en p mtravAt 
'a resistencia que o calhau oppõe à Dalla d réi- 
Iberia, encontravam pelo con rario a for 
inerte do ma balla de algodão, que nada 
ue a quebre ou despedace. a duro 
s Mathilde nem a tinha di epas a pro- 
curar Mauricio; bons. desejos tinha o o recon- 
ciliar com a mulher, porém era ama senhora 
da alta sociedade, e nunca lhe liar 
etos que a distrahissem do proposito formado. 
Um dia dissceliaa Sophia: | 
— Sabeque mais? se em entizaõao no beu 
lugar, já tinha posto o chapeu, e su ido ua— 
tro a quatro os degraus da escada de Mauri- 
cio... Todas ns nossas joias, e todos os nossos 
bailes, não valem uma hora do .vert dadeiro 
amor, Admira-se do que lhe igo ? Pois digo 
o que estou sentindo. Oh ! se eu fosse amadi 
como é a minha amiga,quio feliz eu não séria! 
Sophia suspirou, e mudou de conversa. 


a 


tegux 9 fallar de Mauricio, 


(Continia) 


a res : 

28 Antonia Jácintha, 28 annos, solteira, 
Campo Pequeno, sepultada no Repouso. 

B8-Maria Joanna de Mello, 60 annos, solteira, 
ns ruá dó Villar, sepultada em Cedofeita. - 

28-—Anna de Jesus Fortuna, 79 annos, viuva, 
na rua do Triumpho, sepultada em Agramonte. 

Mais 4 ménores, sepultados no Fepouso. 


no 


Freguesia do Bomfim 
Baptisádos 6, sendo 2 do sexo maéculino 6 3 do 
feminino. E 
CABAMENTOS 
Augusto Antonio pon annos, E Praça 
legria, com Mari lia, 20 annos, idem. 
Eat E RE pos Mer 


tado Letbanbota, BL tunoê, ViGvá, na Praça 
das Flores, sepultado no comer de frgueri. 
Mais dous menores sepultados no Repouso. 


Fregueziade Villa Novade Gaya (Santa Marinha) 
aptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminiho. | mas - 


CASAMENTOS | seas O 
81—José Carvalhido Rodrigues, 30 annos, em 
Gaya, com Emilia Roza da Conceição, 21 annos, 
idem. ê 
. e oniros 
30 — Thereza de Jesus, 60 annos, viuva, nas 
Costeiras, sepultada, no cemiterio da freguezia. 
1—Maria de Jesus Almeida, 50 annos, solteira, 
nas Palhacinhas, idem. 
2-Joaquina Roza, 21 anos, solteira, na calça- 
da da Serra, idem. 5 
Mais 1 menor, idem. 


Freguesia de Miragaia 
«(DO 21,00 dezembro a So janeiro) 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feniifio! 
W— Josó Cartiêiro Quaresma, 5O annos, ná tiã- 
vessa do Rosario, com Maria Carneiro Quaresma o 
Sitya, Sb afnoo a S. Mamede de Infesta. 


opITOS 
Um menor sepultado em S, Francisco. 


Freguesia da Foz 
“(De 21 de dezembro a 8 de janeiro) 
,  Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve'casamentos. 
“hoo portos, Jd 
- 20—Antótdo Bio Vicita “8 atos, casado, na 
rúd da Cérta, sepultado no cemiterio da freguezia. 
1-José Rodrigues, 74 annos, casado, na rua 
dos Prazeres, idem. 
8-—Jeronyma Henriqueta de Albergaria, 70 an- 
nos, casada, na rua Central, sepultada no Terço. 
Mais 1 menor sepultado no cemiterio da fregue- 


con Ados 


zia, 


iúuil Sn. redactor. 
“Respondo ao communicado assignado com « + », 
insérto no n.º 301 do seu interessante jornal que, só 
o enr. Gentil Gomes dar à não viajou nos paizes 
estrangeiros como o périddico «Justiça» equivoca- 
damente avançou, nem por isso deixa de ser um dos 
mais intelligêntes em jardinagem e horticultura, 
muito mais qabilitado do que o auctor do commu- 
nicado. à 8 E 
Por Coimbra passam muitos individuos, o nem 
por isso ficam approvados doutores ; da mesma for- 
imã qualquer quê vái vinjar pela França, Belgica 
ou Inglaterra, se é ignorante nada aprende. 
Sou, snr. redactor 


De Y. ete. 
É A. F. 4. 0. 
9 Porto 4 de janeiro de 1864, 


ERRO SOLUVEL DR ERAS doutor em 
ias, é o melhor medicamento para 
acura da imá côr, doenças de estomago, digestões 
penosas, e empobrecimento de sangue. 

O doutor Bernautz, medico do hospital da Pie- 
dade, de Pariz, demonstra num relatorio à sua supe- 
rioridado sobre os outros fugirrin-sos, nos seguintes 
termos. ' 

«Um doente gravemente affectado a quem já 
«se não podia administrar o ferro reduzido, olactado 
ado ferro, as pilulas furriginozas, a agua de Spaedi 
«Passyi não só supportou bem o phosphato de ferro 
ato, mas melhorou immediatamente com elle». 


EXTERIOR 
Folhas doMadrid do 1.º do corrente, de 


Pariz de 30 de dezembro, do Havre e do Bru- 
xellãs do 29. 


Resposta do Sultão á carta do impe- 
rador dos francezes 

(Depois dos titulos d'uso.) 

Recebi das mãos do marquez de Moustior 
a carta pela qual V. M. I. tem a bondade de 
fallar-mo da situação actual da Europa e da 
necessidade de se reunir em congresso, a fim 
de combinar e adoptar as medidas proprias 
para regular o presente cassegurar o futuro. 

Agradeço cordialmentea V. M. I. os sen- 
timentimentos de sincera amiside que n'esta 
occasião testemunha a meu respeito, e peço- 
lhe quo esteja persuadido da perfeita rocipro- 
cidade dos meus sentimentos assim como do 
meu mais vivo desejo de Erogás o alto 
preço que ligo à Ver estreitar-se cada vez mais 
6s laços d'essa amisade secular que tão feliz- 
mente oxisto entre os dous imperios.. 

“Soberano do um imperio cujos interesses 
e prosperidade dependem em grande parte da 
manntenção da paz, experimentarci uma ver- 
dadeira satisfação em vel-a assente em bases 
solidas e dúradôuras, | , 

Quanto á minha maneira de ver pessoal, a 
respeito da proposta de V. M. I., refiro-me á 
conversação que tivo com o seu repre- 
sentante e á communicação amigavel que 
encarreguei o meu embaixador junto de V. 
M. de fazer ao seu governo. 

Aproveito esta occasião para renovar a V. 
M. Las seguranças da minha sincera affcição 
einviolavel affecto. 

Constantinopla, 23 de Djemazi-ul-akher 
de 1280 (5 de novembro de 1863). . 


Nota dundo conta da audiencia de 8. M. o Sul- 
tão, dirigida a 24 de novembro de 1863, 
pelo marquez de Moustier ao snr. ministro 
dos negocios estrangeiros. 


O embaixador, entregando ao sultão a car- 


ta do imperador, fez conhecer summariamente 
o seu conteúdo. 


“so que pena decidir E pontos sobre que 
“haverá lugar para se estabelecer accordo, EO 
clamando, para a posição & solução das qu 

tões, a uma discussão geral, o imperador deu 
uma garantia sufficiento à todos os interesses.» 


, | mento da nação que em consequencia d'esta or- 


O sultão respondeu : : e 

« A minha observação não oceultava ne- 
nhum sentimento de opposição. 

Comprehendo agora, pelas explicações 
que acaba de fornecer-me 0 embaixador, as 
difficuldades que effectivamente ha para co- 
nhecer de ante-mão os pontos que farão o ob- 
jecto dás deliberações. A 

Acceito pois o convite que me é dirigido 
pelo imperador, porém como só a minha pre- 
sença em França não seria suficiente, não fa- 
rei a viagem senão no caso em que os outros 
soberanos vão pessoalmente a Pariz. 

Para resumir, disse o sultão, terminando 
e insistindo n'isto de certo modo, peço ao em- 
baixador que esteja bem convencido que, se 
tiver lugar a reunião do congresso, a Turquia 
não será aultima a fazer-serepresentar n'el- 
e.» ad 


voravel /Paea obter tudoisto; à ga:E 
ossuth, fazendo cessar toda, a dis- 


' dor Luiz 


| po anterior, julgou necessario ordenar'a 


formação d'um novo comité geral. 
Pelo presente acto, se leva pois ão conheci- 


dem, 0 comité geral da independencia so cons- 
fituiu, e que, tendo por fim realisar a declara- 
ção de independencia de 1848, prompto além 
“disto para todos os sacrificios,tomou resolnta- 
mente a direcção dos negocios, conforme as 
instrucções recebidas e a receber do governa- 
'dor eleito da nossa patria. 

O comité conta com os sentimentos patrio- 
ticos da nação, para que as ordens que dér se- 
jam promptamente executadas, as suas ins- 
trucções seguidas é as suas disposições espon- 
taneamente postas em obra. 

Ao mesmo tempo previne seriamente os 


Rendimento da alfandega grande do - 
Lisboa do dia 2 do janciro, 


Inscripções d'assentamento, juro 

pago até 30 de junho do 1868 
Coupons idem.......esmssmare 
Titulos de 5 aeções do banco de 


Portugal, o .- 5585 a 5554000 
dos de divida publica (am: | 

tigos] . e E j 
Titulos de divida publica [amos] 2, a 4,4 
Titulos do divida publica [das 

tres operações] OO ER 
Papel moeda ... 2 aM 


inimigos abertos e mascarados da bandeira de 
1849 para se absterem de todo o manejo ou in- 
triga,se não quizerem incorrer nas penas infli- 
gidas aos traidores à patria. 

Ein todo o caso,o comité geral de indepen; 
dencia declara que está decidido a assegurar a 


| obêdiencia dé suás ordens e a execução das 


Tendo o embaixador agradecido ao sul- 
tio o que acabava de ouvir da sua bocca, S. 


:| M. acabou dizendo : 


«Vou responder á carta que o embaixador 
me entregou, e o imperador ficará satisfeito 
com a minha resposta em todos os pontos.» . 


Proclanisção do governo nacional 
polaco 


Eis a proclamação do governo nacional 
polaco, de que ultimamente deu noticia o te- 
legrapho : 

| "Compatriotas ! 

Ha quasi ohze mezes que lutamos contra a inau- 
dita barbariá é odio de inimigos, que, sob a appa- 
renciás da civilisação, proseguem no exterminio dos 
defensores do direito e da justiça. 

À perseverança de nossa luta tem abalado em 
sua base a dominação usurpadora da Russia, pro- 
vando que essa dominação é entre nós impossivel é 
que sé por terto tempo sa mantem; não é senão pe- 
o Iatrocinio, pela pilhagem e pela despovosção do 

aiZ. 

BOCA vos onantib bia) BoEnidao dos poros ros 
conheceu que a Russia tinha violado os tractados, 
que eram o unico título em que podiá apoiar-se a 
sua usurpação. À consciencia humana, pelo orgão. do 
mais podéroso soberáno da Europa, reconheceu que 
os nossos direitos estavam inscriptos na historia e 
nos tractados. E” ao sangue de nossos heroes e nos 
innumeros sacrifícios da nação que é devida eata de- 
claração. 

Mas a audacia de nossos inimigos não tem di- 
minuido. Affrontando o sentimento publico, prose- 
guem na sua obra criminosa, crêem poder assogurar 
a porpetuidade do mal o seu triumpho pelo exter- 
minio da nação polaca, que é para elles o preludio 
da oppressão universal. 

Chegou finalmente o momento predito pelo 

rande capitão de nosso seculo ! A Europa está ef- 
E ttigamento oo e nrAtánce liberdade e a escra- 
vidão, entre o triumpho da justiça e as saturnaes 
do despotismo. 

Nas nossas insurroições nacionaes, tomando a 
defeza dos direitos sagrados da nossa patria, nun- 
ea tivemos e não temos ainda senão nm unico fim: 
satisfazer as justas exigencias dos povos o estabe- 
lecer uma ordem baseada no interesse bem com- 
prehendido dos governantes 6 governados. Estes 
principios, base necessaria de toda a politica de 
ordem e de paz, nunca prevalecerão na Europa em 
quanto a Polonia não tiver obtido justiça. - 

O crimo consumado em nossa patria tem sido 
causa de numerosos abalos na Europa; só uma solu- 
ção equitativa da questão polaca póde abrir aos po. 
vos & uos governos a era verdadeira da ciyilisação 
e da paz. Éieis á nossa divisa secular, quo é ser os 
defensores da humanidade e da civilisação,traçamos- 
lbes o caminho, vertendo ondas de sangue polaco. 

O nosso passado € o nosso presente, bem como 
uma communhão constante do interesses inaterines 
e moraes, estabelecem entre nós e o Oceidente da 
“Europa um vinculo indissoluvel. A santidade de 
nossa causa, u sua importancia europea, os sncrif- 
cios sem fm da nação e da justiça divina que vela 
pelos destinos dos povos, são as garantias de nosso 
triumpho. 

Mas a perseverança no caminho que escolhe- 
mos, x insurreição só póde assegurar-nos uma victo- 
ria tão desejada e já tão caramente comprada. A 


suas disposições eventuges. Viva a nação com 
boa esperança e prepare-se para a acção todo 
o honrado patriota ! 

A nossa divisaé: 1849 evictoria! 

Dado em Buda-Pest aos 26 de novembro 
de 1863.». 

(Sellada com o gello do comité que tem no 
centro o escudo nacional e em redor à legenda: 
Comité geral da independencia, y 

Esta proclamação foi impressa em todos 
os dialectos do reino. 


Pablicanios hontém em «Post-Seriptam» 
0 seguinte telegramma, que recebemos quan: 
do estava feita parte da tiragem : 


Telegraphia electrica 
Despacho n.º 120 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 4 DE JANEIRO A'S 12 H. 
corr 48M. DA TARDE 
“COPENHAGUE 8.0 novo mintstori 
[seguirá uma politica constitucional. 
O rei chegou a Schleswig. k 
O exercito está concentrado nas margens 
do Eyder. 

e eee 
PARTE CONMEROCIA: 


E 


Porto 5 de janeiro 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista. ..... 585,2 537% 


Poucas transacções por falta de papel de 14 
classe. 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfândega do Porto 


no dia 2 de janeir 9:7295069 | 
Idem no dia 4.... 71198420 
“168485489 


mespachos de exportação 
Janeiro 4 | 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Joaquina, F. | 
P. Perin, 5 barricas com pregos e 1 caixão com 
enchadas; M. A. $. Mollo, 1 caixão com nozes. 

IDEM.—Na barca Novo Tentador, L. E. Pin- 
to, 1 caixão com arbustos. 

TDEM.—Na barca Nova Carolina, F. A, Fer- 
reira, 1 barril com azeite, 1 dito com azeitonas, 1 | 
caixão com rozeiras; J. D. Simões, 1 caixão com 
calçado ; J. A. F. Rodrigues, 6 ancoretas com azei- 
tonas; Castro Silva & Pilho, 47,70 litros de vinho; 
A. J. Pereira, 2 caixões com cóxins de linho o 2 
ditos com linha. 

IDEM.—Na galera Saudade, J. J. C. Guima- 
rães, 113 saecós com: feijões; J.J. da Motta, 300 
vazos; J. M. Brandão, 2 caixões com retroz; A. 
D. O. Guimarães, 5 fardos com cordovões; A. F | 
Meneres, 200 telhas de barro; A. P. Ribeiro, 12 
barris com peixe; L. F. de Jesus, 2 canastras com | 
maçãs. 

BAHIA.—No brigue 8, José, P. A. Brandão, 
20 barris com salpicões; N. 8. Bizarro, 100 saccos | 


nação comprebende-o, e é por isso que ella sacrif- 
ca diariamente sobre o altar da-patria e da huma- 
nidado as suas melhores forças, provando assim que 
prefero o extermínio á escravidão, 

Não carecemos do alentar sacrifícios, de que to- 
dos os dias vemos renoyarom-se os mais sublimes 
exemplos. À tarefa do governo nacional é dar um 
fim a estes sacrifícios e tornal-os efficazes. O gover- 
no nacional, sabendo quanto é grande a responsabi- 
lidade quo lhe enbe porante Deus e o povo, desem- 
penhará conscionciosamente a sua tarefa até ao fim. 

Nascido dos sofftimentos da nação, que so tor- 
naram intoleraveis, elle não parará em sua obra em 
quanto a independencia da patria não tiver sido ro- 
conquistada, ou em quanto restar na terra polaca 
um só polaco, b , 

Proclamando a igualdade perante a lei de to- 
dos ds cidadãos, sem distineção de classe nem de 
crença, deeretando u emancipação dos entnponezes, 
o governo nacional estabeleceu as bnses duradouras 
da existencia futura da Polonin. Estes principio&, 6 
governo nacional os applicará conscienciosamente 6 
em toda a sua extensão. he 

O poder para nós não éàm objecto de ambição, 
mas sim um acto dé dedicação. O governo nhti 
nal, forte do que exerce para a obra commum, € ne- 
cundado pela vontado universal da nação, conserva- 
rá levantada a bandeira nacional até que elle lhe te- 
nha assegurado a victori 

As differençasfde opinides]pessones desappare- 
cem diante dos fim igualmente querido áp todos, à 
unidade, a integridade, a independencia da Polonia, 
comprehandendo afLithuania e a Ruthenia. 

Em nome de Deus, com uma confança inabala- 
Eu na futuro, proparamo-nosfpara continuar luta. 

a porsbrerânga repousa a salvação. |. 

Frio CR bro de 1859. 


Escrevem de Posth, com data de 17 de 
dezembro, á « Alleanza» de Milão: o 


« Transmitto-vos sem commentario al- 
gum a proclamação inclusa, que foi espalhada 
aos milhares entre o povo, e affixada em to- 
das as cidades e aldeias do reino : 

POR ORDEM DE LUIZ KOSSUTH 
O comité nacional da independencia á nação 

A fiel affeição à bandeira de 1849 está inal- 
teravel no coração da nossa nação. À grande 
maioria da nação, regeitando toda a especie 
de transacção, está firmamente resolvida a sa- 


O sultão respondeu :.« Aprecio altamento o 
pensamento imperial c agradeço muito a S. M, 
a sua carta; não posso duvidar dos sentimentos 
do imperador a meu respeito, e toda a nação 
ottomana, estou convencido d'isso, será extre- 
mamente sensivel-ao passo que S. M. acaba 
de dar junto de mim. 

erei muito feliz em aproveitar esta occa- 
sião para travar conhecimento pessoal com um 
soberano tal como o imperador e pelo qual te- 
nho uma profunda amisade, e, ao mesmo tem- 
po, em visitar uma tão bella capital como Pa- 
ris; mas se pudesse saber de ante-mão as ba- 
ses sobre que haveria a accordar, talvez isso 
fosse melhor, pois que n'esse caso, procederia 
com pieno conhecimento de causa.» . 

O embaixador repelicou immediatamente: 
«O imperador declarando na sua carta que não 
tinha ideia alguma preconcobida,não podia tra- 
gar programma. Teve de limitar-se a indicar 
atodos os soberanos seus alliados, confiando 
nasua sebedoria, a situação cheia de perigos 


* em que se achava a Europa. E/ só ao congres- do de aproveitar energicamente q occasião fa- Dito estrangeiro . 


cudir o detestado jugo do dominio austriaco. 

Mas como os signaes exteriores da nossa 
vida nacional não estavam n'estes ultimos tem- 
pos em harmonia com esta resolução, surgiram 
duvidas entre os nossos alliados naturaes no 


com feijões; D. J. F. Guimarães,? caixões com-ma- 
çãs; Jacintho Pereira, 3 caixas com ervas medi- | 
cinaes; José Marinho, 1 cunhete com fechaduras ; 
L. J. B. Baríeiros, 7 barris com presuntos é 15 | 
ditos com salpicões ; M. G. Soares, 100 saccos com 
feijões; F. M. Souza, 1 caixão com obra de prata; 
J. L. Fernandes, 80 satcos com feijões e 2 caixas 
com macella; P. A. Bornardo, 1 caixão com palhe- 
ta falsa; J.J. de Noronha, 10 barris com encha- 
das, 1 caixão com toalhas de linho, 2 barris com 
cravos de forrar, o 1 enixão com coxins de linho 
PARÁ.—Na barca Alfredo, L. J. B. Barróiros 
4 barris com presuntos e 12 ditos com salpicões 


J. J. Pereira Guimarães, 2 caixões com chincllas 
F. A S. Brandão, 1 caixão com tamancos. 

PERNAMBUCO. —Na barca Claudina, A. R. 
dos Santos, 250 rodas do nrcos de pan; J. MG. 
Bello, 1 caixão com salpicões. 

LIVERPOOL.—No vapor Braganza, A. P. B. 
Moreira, 102 caixões com laranjas; M. 6. de Mo- 
rães, 100 ditas com ditás; E. Kebo & C., 183,66 
litros de vinho; F. Chamiço Filho & Silva, 78 ate 
cos com lã lavada ; B. P. do Magalhães, 90 caixas 


com Jaranias E 

HAVRE—No patacho D. Fernando, P. Chã 
miço Filho & Silva 138,56 litros de vihho; J. B 
de Castro & C., 4 caixas com albomina o 4 caixas 
com tangerinas; Osborn & (., 7940,00 litros de 
vinh - Pam 


o. 
NEW-YORK. — No patacho Carlos Alberto, 
Osborn & C., 52 costnes do cortiça. 
SOUTHAMPTON.— No vapor Tonning. D. M. 
Feuerhecrd Junior & C.: 280 bois e 1 caixão com | 
amostras de mineraes. 4 


reta o yu 
Termos de carga 


Janeiro stay ré 
* LIVERPOOL Vapor ing. Braganza, 436 “on. 
enp. Perry. 
CORK, DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. 
De Brus, cap. Ducan, 
Completa descarga 
Janeiro 
+ LISBOA Vapor Braganza. 
GLASGOW -—Vapor De Brus, 
CARDIFF — Escuna Alarm, 


Generos despachados pels «mesa am] gressão 


estiva 
Janeiro 4 
Ferro forjado—50 feixes. 
Pistolas—8, 
Oleo de linhaça—meia pipa 
Folha de Flandres —2426 kil. 
Manteiga-—66 ditos. 
pr 
Movimento dos vinhos c agunh- 
ardentes ] 
- Janeiro 4 


| 
| 


00, » . 
GD NºEsTE bem montado estabelecimento, 


Ce 
PARTE MARITIMA 


“Porto 4 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 5 
Às 11 monAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Brigue ing. Eflord. 
Escung ing. Crosby e outra. 
Um hiate, 
Vento L. (fresco) eo mar quasi bom. 

Até esta hora entraram: Vapor Lisboa, os 
hiates Craveiro 2.º, Independente,e Oriente; e sahi- 
ram vapor de guerra Lynco, bavea Goethe os bia- 
tes D. Fernando, é mais dous, a lancha hespanhola 
Romero Ortis, . 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Vianna do Castello 1 de janeiro 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. x 
Idem 2 
k ENTRADAS 
SETUBAL 7 dias—Hiate Bom Jesus dos Na- 
vegantes, mestro Tinoco, arroz e sal. 
FIGUEIRA 7 dias— Hiate Bom Jesus e Almas, 
mestre Sontinho, vinho e pedra. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 3 
ENTRADAS 
LISBOA 8 dias—Patacho Arabe, cap. Santos, 


lastro. 
SETUBAL 10 dias—Patacho: Imperatriz, eap. 
Coelho, arroz 6 sal. . 
-SARIDAS ' a 
LISBOA — Hiate Puritano, mestre Carnpiha, 
madeira. 
FIGUEIRA —Hiato Aspromonte, mestre Rami- 
zote, lastro. L 
Idem 4 
N'este dia não entrou nem gahiu embarca 
alguma, 7 ph 


Figueira 1,2 03 
N'estes dias não entrou ném 


súbiá eliibaitação 
alguma. ' ] 


- py 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


Dis Do RitraDAs f : 
26 de dezembro Em Giravesend, o vapor Lara, do 
a Porto. 


] VENDESE por pipa e meias pipas em 


M RIA Augusta de Castro Machado e 

João de Souza Machado julgam ter 
agradecido pessoalmenta a todas as pes- 
soas que na noute de 28 proximo passado 
ss o po 6 Sra que 
teve logar em S. Francisco por alma-de sua 
máãi e sogra; pedem, porém, desculpa por 
esto meio áquellas para com quem, invo- 


luntariamente estejam em falta, protestan- 
do seu eterno reconhecimênto. «| (62) 


E as 
Agradecimento 
D Joaquina Julia Alves Carniro, D. 
* Joanna Adelside Alvês Carneiro, An- 
tonio Alves Carneiro à Joãd Antonio Ro- 
drigues de Azevedo Coutinho, não lhes sen- 
do possivel agradecer pessoalmente todos 
os ill.m08 6 exe. srrs, qua lhes fizerem 
à honra de os cumprimentor. por pecasião 
do falecimento de sêu presadissimo & sem- 
pre chorado marido, paí e'sogro o sur. An- 
tonio Feliciano Alves Carneiro, B-assistir ao 
officio de sepultura.que tevê logar no dia 
29 do mez passado, na igíeja: de.£ 
de Bairro, O fazem por esta s, 
pedem desculpa, protestando à todds 
vivo reconhecimento. 
Agradecem do mesmo h 
e rey.M0S snrs, ecelesiastitos 
mente prestaram à sua assistência. 
acto funebre, e bom assim dos seúi 
visinhos e conterraneos as. proa affei- 
ção que deram á memoria do Filleido e 
que lhes serão sempró lembra (55) 


o que 
o mais 


a DO lsrêo de Trinamiç 
a desappareceu um galgo cha- 
es mado — ROLLÃO, — cdxo de 


É uma mão ; quem o achasge e q 
queira entregar, recoberá alviçaras. (60) 


Em e “RA Puacdo So! mo BIA ha 


cães de regaço para ven- 
de (61) 


Vinho verde de Basto 


PURO E DE SUPERIOR QUALIDADE 


NE mê 
dpre- 


6 


pahhã, por préços rasóavei ; quem 
tender falle na rua de S. João n.º 15. 


24 » Em Portsmouth, o Alma, dé Har- 
- tlepool para Lisboa-—em 27, o Al- 
muth Cafharina, de Shields e se- 
guiu para o Porto. : 
2 » Em Liverpool, o vapor Castilián, 
do Porto. 
2% » Em o Clyde, o Forest Gir], de Lis- 
oa. 
26 » Em Shields, o Odessa Packet, de 
Lisboa. 
» » Em Londres, o vapor Amazon, de 
Lisboa. 
23 » Em Rigs, o Boreas, de Setubal: 
24 » Em Helvoet, o Triton, de Setubal, 


SAHIDAS 

27 de dózémbro De Portâmonth: Róyalist, é Al- 
ma, para Lisboa; Eugenio, para 
para o Porto. 


26 » De Southampton, o vapor Tonning, 
para o Porto. 
2a > De Sielly, o Chas, Edwin, para 
Lisboa; emos som E 
8 De Cadix, o vapor Alexandra, para 
o Porto. f E 
o [5 Do Hayre, o paqueto do Havre, 
4 - para Lisbon. 5] Ê 


|] E 
COPENHAGEM, 23:de dezembro. = u= 
gen, cap. Johansen, de Riga pará Portugal, enca- 
lhou do lado de fóra de Kastrup, ja 
, z 
! DS iiinm = o 
' Felegraphiaeleetrica 
* (Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 4 de janeiro 
5 ENTRADAS” 1 
ORTO 14 hóras-—Vapor Maria Pia. 
NGOLA 50 fui Incomparavel. 
FARO 50 dins—Patacho din. Johânna. 


4 SABIDAS 
SANTOS—Briguo anêe. Mathilda, 


WANSEA —Brigue ing. Acacia. 
LEITH— Beiguo ing. Vuleam. 


'HAVRE—Vapor pag. fr. Ville de Malaga. 
NAPOLES —Escuna “ihgi Baco 


A ULTIMA HORA 
- —Telegraphia electrica 
ER DESPACHO Nº 170 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 5 DE JANEIRO ÁS 11 H. E 25 
DA MANHA 


P 4. =D projecto legislativo de res- 
posta ao discursó do throno fallá nas expe- 
dições que conservam os espiritos em cons- 
tante E SE pe Que a França por obriga- 
ção faz sácrificios que a podem compromet- 
ter. Ê 3 Ê 
Ê França homogenea não teme ag- 

lguma, confiando na sua força e no 
imperador que propoz o congresso. 


ANNÚNCIOS 


SEE 


ixeira Folhadella agradece 


Que 


a todos os ill,mo? gnrs, que se dignaram 


ea 
illi= | 


Qu quizer comprar a propriedade de 
Liborio José da Silva, da freguezia do 
Rebeirão, as quaes fazem frente à estrada 
nova e á da Povoa ; compõe-sa de boas casas 
proprias para estalagem e loja de pezo, tem 
boa dormida -para carreteiros, uma corti- 
nha murada em volta e arvorejada com ar-| 
vores de fructo 6 ramadas de vinho, regada 
por agua de nora, é leva 16 alqueires da 
centeio de semeadura ; além deste tem mais 
um campo proximo á mestna casa que leva 


teio. 
Quem as pretender póde comparecer na 
dita propriedade no dia 47 do corrente mez 


NO CONCELH: YA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, L) AR 
“DAS COVINHAS 


À MA vom cáta apalaçada é in- 

dependente, tem arranjos pa- 

ra caseiros e grande terrenoicon- 

tiguo: posa com Antonio Monteiró dos 
: 


Santos Nogueir: -do Ferreira Borgês n.º 
21 que Valadares Rogpo 


ares. 


go 44 do regulamento da fazenda” 
o 18 di 


stembro du 1844, pará 'as 
[ lo presei a, ser- 
viço no districto da divisão, destacamentos, 
de cavalleria, companhia de saude e todas | 
as praças addidas ao corpo ; por isso con-| 
vida todas as pessoas a quem convier o re-| 
ferido fornecimento queiram compareter no| 
dia 40 do corrente mez, elis 14 horas da] 
manhã, na secretaria do regimento, aonde 
se achará reunido o congelho admihistra-. 
tivo para proceder á arrematação. A5 con- 
dições serão apresentadas-aos licitantes no 
seto da arrematação, que-durará até ás 2 
horas da tarde. RR | 
Quartel no Porto, 2de janeiro de 1864. 
Manoel Luiz de Almeida, | 
Tenente de infanteria n.º 18, secretário do 


“ conselho adminis! | 

= - = jen] 
Contra-annuncio 

OSE' Soares de Albergaria Pereira respon- 


de ao annuncio, que apparece publicado, 
em nome de sua iraiã “D. AnnasSoares del 


BLivo.. 


assistir da noute de 29 de dezembro ultimo 
ao responso dos anjos de seu filho Augusto, 
na capella de Nossa Senhora da Lapa. 


Photographia artistico-ingleza. 
ROA DO ALMADA N.º 266 


que se acha já aberto ao publico, exe- 
cutam-se todos os trabalhos photographicos, 
inclusivô retratos coloridos com a maior 
perfeição, desde as 10 horas da manhã até 
és 3 da tarde. 


' 
a a 3 Lit 
oxtrangeiro a respeito da firmeza d'essas in- Disiagaino rigi Sia são pita 
tenções. Aguardente... ....... 9081,00 
- Estas duvidas tom sido o maior obstacu- Vinho .a vs « sb auge oi, 7930,00 
; DRSPACIADO PARA CONSUMO 
lo" nos sélucços do: nosso Bórsrno tendentes TO ata 598176 
à libertação da nossa patria. Desviar esso Ditôivordo so q 1359984 
obstaculo toma-se uma necessidade imperio- CM IELA: NOVA! 
sa em face da nova direcção dos aconteci- Vinho ....cscec cre rersmronos + 160272 
meutos europeus que offerecem uma perspe- EN 
otiva seductora a todos os povos que gemem senda ad elonnep 
sob o jugo extrangeiro. 
680 a 690] 
9 
A 
8 
710 
cautella para que os estratagemas da Austria | 7.50 
assustada não atraiham a nossa nação a um » Fo a 
paso. : ; à “» amarelo. 760 a 800 
! Devemos; preparar-nos para estar emesta- ho da terra. Em A 680 
540 a 


No mesmo estabelecimento vendem-se 
; caixilhos, passe-partouts, etc. (4184) 


Albergaria Pereira,no «Commercio do Porto»| 
de 17 do corrente mez de dezembro, (datado. 
de Mozão-frio, onde ella nunca residiu, nem 
esteve, sobre o morgado de No nhora do, 
Remedio de Oliveira do Condo, « jue, se ella, 
e seu marido estão possuindo, não todos, mas 
unicamente alguns predios d'ésse vinculo, bem 
sabe ella, que não é pelo titulo de successão, 
que lhe não pertencia, nem pertence, senão 
sómente pelo do contracto estipulado com 
ella e seu marido. E protesta usar opportuna- 
mento da respectiva acção competente, so pre- 
eiso fôr, para obter a legitima restituição de- 
vida d'esses bens vinculares, que ella está 
usufruindo. Í 

Villa do Mato, 24 de dezembro de 1863. 
| José Soares de Albergaria Pereira. 


(6) 


| ese 


de semeadura 4 alqueires e meio de cen- 


mesmo tambem: vendo a sua quinta da 

Tilheira, sita no lugar assim chamado. f 
TESE 6 64) 

E! virtudo de'BfHBATEapEHor o conse-| 

lho administrativo do regimento do in- 

fa ih 18 tem que prover ao frrne- 

cimento das pie de pão alvo o de ú.ilho, 

“opnião, pel: eltélinada ar, 


teria 1.9/18 e seeretario do 
conselhó hdminiatractivo. (65) 
pi administrar alguma pharmacia ou 
mesmo arrêndar, conforme s melhor 
convenção, se offereco um pharmaceutico 
legalmente habilitado que póde ser procu- 
rado, pessoalmente ou em carta fechada di- 
tigida à ria Nóva de El-Rei n.º 46, Lisboa, 
com as iniciaes F. S. T (41) 


- Aos snrs. sacerdotes 
(PREGISASE de um capellão eflestivo para 


dizer a missa das 11 horas sos domin- - 


gas e dias santos, na igreja da Ordem Ter- 
ceirá de Nossa Senhora do Carmo; quem 


EO EE OR 


á sachristia da) ditã igreja. (4b29) 


ARRUMAÇÃO 


PREcIsAM-sE de dous rapãzes maiores de 
tina epa pnogimento da cidado, 
para négocio de fefrágens: para esclareci- 
Erontos nd ru dé 8. João Novo n.º.15, 1.º 
andar. ? (8) 


PE: na noute do 1.º do corrente 

mez, desde 0 teatro Baquet até 4 rua 
do Bomjárdim, una pulseira de coraes com 
fechos de ouro; quêm a tiver achado e a 
quizer restituir póde dirigir-se á rua do Bom- 
jardim n.º, 211, onde receberá alviçaras. 
; (49) 


ALUGAsE desde já um armazem, aos Fer- 


dores, em Villa Nova, que levará 240 
pila se Magda taóaria quem o 
etender falle com Manoel Francisto Rodri- 
Bié mennih villá. (1 (4109) 
GASPAR “Antonis Dias da Fontoura, com 
«estabelecimento de caleches =: coupés 
na praça-de Carlos Alberto n.º 86 a 88, esta- 
beleceu uma corrida dos ditos carros para 
Moreita, nas terças-feiras e sabbados, a sahir 
d'esta cidade ás 4 hórds da tarde e de Mo- 
reira para esta ás 7 horas é meia da manhã, 
assim como em outro qualquer dia fará cor- 
ridas extraordinarias, havendo gente. 
Vendem se os bilhetes na mesma cas. 
Prego. scan. sau idetici. 240 réis 
(81) 
JosOUIM Praficisco dos Santos Cargu 
declara aos freguezes de seu fallecido 
pai que contiuúa n fazer por sua conta Tan- 
chas, botes o escalleres, com segurança « 
perfeição. (4662) 
UEM achasse hontem 4 


Ea “nonte uma pulseira, da 
rua da Flores até ao theatro de S. João, e 
a queira entr Eu E tuá das Flores n.º 134, 


receberá alviçaras; (29) 


| NOVO THESOURO DA SAUDE 
“ESCOVA ELECTRO-MAGNETICA 


vo poutoR TH. DUMONT, DE pazis 


Esta escova, de uma forma tao simples 
como graciosa, nao exige nem despesas, 
nem medicamentos para produzir, a von- 
tade dos que d'ella mais felizes 

- effeitos. Unica em suas acoes, im- 
porta nao confândir a' Escova electro-ma- 
gnetica, cam nenhuma outra escova ou 

ca Eu jo destinado à applicaçao da elec- 

A bidh do fes Mdob lidas EIAR cab dores nor 
vosas, dos rheumatismos, la gota, a faa- 
quesados s, asdoenças dos pulmoes, 
do estomago, dos, rins, etc., 84, rue Ro- 
cliechouart; OU NO DÉPOSITO GERAL, BOULE- 
VARD DU PRINCE EUGÊNE, 18, PARIS; PARA 
O PORTUGAL E SUAS COLONIAS; DE- 
POSITO CENTRAL, EM CAZA DO ILLº* 
Sar MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 


* PHARMACEUÚTICO, RUA DA BAINHA- 
RIA, No 79, NO PORTO, 


VENDEM | | 
35, Mun Lamartine, Faria 


E todis Pharmacias do todés as PAIZÍ 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José do 
Ferreira, rua da Bainharia nº 79. (950) 


CALDAS 


ot 


Os acreditados sabonetes de pó de 


a 
([NONTINUAM & venda na rua de Santo An- 
+oônio n.º 181, 1.º andar. 
Prego 60 réis cada um é por e ag 
3) 


Rua do Almada n.º 2142 e 214 
e no deposito rua de D. Maria II n.º 29e M 


Quer quizer com) 
poucos de chãos, praso de vidas, sito no 
Rabia, fazendo frente pelo sul com 
estrada da Foz, pelo norte com a estrada 
ra de Lordelo, pelo poente com o terreno 
à João Aires e o nascente com o terreão 
de Antonio Ferreira da Costa, queira diri- 
Be à osto me aero senhor enorador nos Guin- 
m quem póde tractar. e 
faro comprehendido o da Geo 


(4456) i 


E) 


+ 


ENTURA Joaquim de Oliveira Ci 
- Francisco de Salles de Oliveira, Luiz 


Jonquim de Oliveira Castro, Caetano José| . 


Ferreira e Rodrigo de Abreu Machado, tendo 
pessoolmente agradecido a grande nume- 
ro de illustres cavalheiros as muitas provas 
de amisade que lhes deram por occasião da 
curta molestia, fallecimento e enterro de 
seu presado irmão, sogro e amigo O snr. 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro, veem 
por estg meio testemunhar 0 seu mais vivo 
reconhecimento e eterna gratidão áquelles 
senhores a quem do mesmo modo deixas- 
involuntariamente, deofazer. (48) 


BANCO UNIÃO 
Nº dia 1 do corrente mez, tem de reunir- 

se no edificio da Bolsa, ao meio dia, 
a assomblea geral dos accionistas do Banco 
União, para os fins marcados no estatuto, 
artigos 23 e 24. 

Na thesouraria do mesmo Banco dá-se 
a lista dos snrs. accionistas. 

Porto, 4 de janeiro de 1864. 

Por ordem do exc.”º snr. viçe-presiden- 
te da assemblea gera), a 
Augusto C. Messeder, 

Secretario. 


r 69) 
Brazilian&Portuguese 


Bank 
LIMITED | 
(SEDE EM LONDRES) 


AGENCIA DO PORTO 


Rua dos Inglezesn. 15, 4.º andar 


pera agencia encarrega-se de todos os ne-|, 


gocios de Banco. 

Directores da agencia, ' 
Visconde de Pereira Machado, presidente , 
Barão de Nova Cintra i 
Francisco Pinto Bessa 
Ricardo Hatt Noble. 

O secretario — Alfredo Allen, 
G 


BANCO UNIÃO . 


Secção de seguros mutuos de vida 


Â Direcção deste banco faz sciente que 
não se tendo podido concluir os tra- 


balhos d'esta secção, pela concorrencia de | 


subscriptores, previne a quem ainda quizer 
subscrever para os quinquennios,que hão-de 
começar no dia 1,º de janeiro proximo, que 
continúa a admittir subscriptores. até o dia 
25 do dito mez de janeiro, com as mesmas 
vantagens dos que teem subscrevido até 
hoje. 
Porto, casa do Banco União, 31 de de- 
zembro do 1863. 
Os directores do Banco União, 

José da Silva Machado, 

EP. M. van der Niepoort, 

José de Almeida Campos Junior. 


(11) 
TUTELAR | 
SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


Rendas annuaes 


pi A commodidade dos subscriptores do 
ultimo trimestro que não poderam efie- 
elusr 0s sens novos seguros até 31 do de- 
zembro ultimo, as sub-inspecções conti- 
nuarão a dar ingrosso aos mesmos até 20 
do corrente. 

Porto, 2 da janeiro de 1864. 

D. Felix Fernandes de Torres, Sobrinho, 

Run das Taipas n.º 70, 

Alfredo Allen. E 

Casa da Bolsa. 1.º andar. (14) 

Caixa Universal de 


Capitaes 


COMPANHIA: DE SEGUROS MUTUOS 
SOBRE À VIDA , 


ArSsDO chegado a esta cidade o inspe- 
clor d'esta companhia, tão conhecida 
em todo o reino palesomuitas subseripções 
que tem n'qlle, Toga ás pessoas que quize- 
rem honral-o com novas subscripções O fa- 


vor de so dirigirem ao Hotel União, rua de 
S. Lazaro n.º 27 , 184 endo a notar. 
que aló ao ultimo; dia do to .mez não 


so fecha o registro ) a direcção, e nesta ins-, 
pecção até no dia lanto até este dia 
recobem-se subse comadata de de-, 
zembro, obtendo os subriptores os benefícios. 
desdo o primeiro Peste anno. | 

Us frandes resultados desta lão ncredi- 
fada corapanhia, estão demonstrados nos bo-| 
letins da mosma, poischegnram:a: 28 p. c.| 
os Iyeros no apno passado. + | 

Dará fodos- os esclarecimentos, prosper 
ctos e listas dos snrs. socios, gratis, ás pes- 
sous quo os desejarem. - a 


O inspector, 
Ramon V. Oliveyra. | 
a 


(62) | 


Navegação Fluvial | 
A direcção da Companhia de 
arraos do rio Douro, estabelecic A 
do Pezo da Regoa, avisa que em conformi- 
dade com o disposto po ni estatutos o. re- 
gulamentos, principia, desde, hoje .em diante 
a tomar seguros Pã foda fred 
tes, d'esta cidade até & Barca de Alva, e vico- 


versa; o que já tem estabelecidas agencias 
em todos os pontos necessarios, pí 8. . 
mos offeitos ; sendo o escriptorio da, orto 
na rua de S. João n.º 132. ea ] 


Porto, 2 do janeiro do 1864. 
Pela direoção, o 


O agente, bed 
JoJo da Silva Maya. | 
am. 


PELO juizo de direito da 1.º vara, escrivão. 
Figueiredo, a requerimento e de accordo. 
do exocuente José da Rocha, de Ricarem, e 
executada Maria de' Souza, vinva, de Val| 
bom, se ha-de arrematar pelas 10 h | 
dia 7 do corrente me: 8 Casas 


horada à dita executada, q 
de torta lavradia, arvores de 


engenho, uma casa sobradada « om loja | 
sinha, sita no lugar da Lagoa, E freguozi 
Valbom, praso foreiro ao cabido da Sé « 


Bs 
-  eidade, quo foi louyada, | 7 
e Jaudemio de 4— 1 na quantia de 28 
ho? 


DEPÓSITO CENTRAL E PRINCIPAL NO PORTO : 
de MIGUEL JOSÉ pe SOUZA FERREIRA 
“rua da Bainharia, nº 77 e 79 


(8608 


eder 


os vidros 

papel 

aranja 
(444) 


idez 
a folha de 


p) 
a em| 
do oleo de cas- 
Bolicario 
r. des Beaux-Arts, 14 


par: 


uece levemente e uniforme- 


Imantes da. Familia medical. 


hecida por numerosas experiencias, hê devida a fluidez characteristica do 
cl 
; à etiquetta de cor de 1 


! q 
o articular que as vezes a calma se produz repentinamente, mas 
iaes HG, e X Ih 4 
: pç 


pe: 


elo meio de um pincel, sobre as 


s mais cal 
tidas uma sobre a outra 
la este oleo a a« 


de todos o: 
repei 


ões 


o superior a 
Sousa Souza Ferreira, rua da Bainharia u.º 79. 


uatro ou cinco un 
e. Entranhando-se nº 


Il 


OLEO PURO DE CASTANHAS DA INDIA 
Os alguma: 


hados d' 


pan! 


tApprovado pelo Conselho medical de São-Petersburgo em 2 do março de 4859. 
ossua uma acção 


s, Pé 
poros da pel 
o hê tal ED 


, Tecon! 
sobre um outro as marcas lachygraphicas 


Cada vidro traz. sobre um dos lados 


ção 


. 
Contra-annuncio 
IGUEL de Lemos de Barbosa e Albu- 
querque, tendo visto um annunció de 
um individuo que diz chamar-se Francisco 
de Salles Barbosa Lemos e Albuquerque 
Junior, e ser filho de seu fallecido pai que 
nunca por tal o reconheceu, no qual appa- 
rece um disparatado protesto contra as tran- 
sacções que tenha a fazer nos bens que por 
escriptura dotal lhe doou o dito fallecido 
seu pai e n'aquelles de que é seu herdeiro 
necessario por ser seu filho reconhecido e 
ligitimado, sob o frivolo pretexto de estar 
a casa que herdára obrigada a pensão ali- 
menticia que lhe fôra arbitrada, previne o 
publico que (porventura ignore que ao re- 
ferido individuo nada lhe pertence do casal 
de seu pai, nem nenhuns outros direitos 
lhe assistem além de receber a dita pensão 
alimenticia—de que taes annuncios são fei- 
tos só no intuito de lhe causar embaraços nas 
transacções de sua casa, a ver se por este 
meio consegue do annunciante contental-o 
com o que elle imagina pertencer-lhe por 
seus inculcados, mas falsosjdireitos. E para 
mais certeza do publico faz saber que tendo 
seu pai'fallecido ha mais de tres mezes, o 
tendo já transigido com seus irmãos dcerra 
da herança do casal, ainda até hojo o tal 
individuo não se apresentou a fazer valer 
nos tribunaes os seus inculcados direitos, 
nem se apresentará porque taes direitos só 
existem na sua imaginação e nenhuma lei 
lh'os confere, nem os tribunaes podem to- 
mar conhecimento de tão cerebrinas pre- 
tenções. Todos os seus direitos so cifram 
em haver uns alimentos, os quaes não póde 
nunca impedir 0 annunciante das transac- 
ções convenientes. O annunciante desde já 
protesta contra quaesquer prejuizos que por 
ventura possa ter em vista de taes annun- 
cios, e procederá contra quem os apresen- 
tar se continuarem a apparecer nos jornaes. 
Porto, 30 de dezembro.de 1863. 
Miguel de Lemos de Barbosa e Albuquerque. 
(4837) 


Arrematação de acções 


Nº dia 8 de janeiro proximo, pelas 11 ho- 
ras da manhã, hão-de ser arrematadas 
no escriptorio da Companhia de*Seguros 
Equidade, perante a sua direcção, 28 acções 
da mesma companhia, por fallecimento de 


o remedio externo excellentissimo contra gotta, rhcumatismos e nevralgias 


idro e accompan 
ficão fechados dentro uma cai; 


es irritada: 
edativa, 


O ANTIGOTOSO GENEVOIX 


Entre as numerosas provsa da elcacia do oleo de castanhas da Endia, eis algum 


letamente os 


çÕi 
ção St 


oleo de castanhas. 


O oleo de castanhas alliria oito vezes sobre dez. Este oleo entranha-se com tamanha ra; 
Deposito no Porto Miguel José de 


O oleo 'de castanhas da India, empregado por unções leves, p! 


articula: 
Em Paris, em casa de Emile GenEvolx, rua des Beaux-Arts, 44. 


muitas vezes necessita-se de 
mente, Sua ac 

isso quasi sempre ap 

éter constantemente reconhecido os 


rolhados de vi 
mata-borrão, 
traz a firma. 


Esta aci 
comp] 
prep 


A NACIONAL 


“Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


E? tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indolede — A 
NACIONAL, —que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido em 
recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux que é 
à adoptada pela companhia para os seus calculos o liquidações, em segurados da idade 
de 3 a 19 annos, uma imposição annual de 50:000 réis, produz em efectivo metalico : 


No fim de Gannos 5598650 réis 
» del0 » » 
» delô » » 
» de20 » » 
» de25 » » 


“Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. 
Prospectos e demais informações facilita em seu escriptorio de Lisboa, rua dos Dou- 
radores, 192, 1.º andar, o administrador principal em Portugal Juan Aguilar y Ortega. 
- (4646) 


BRONCIITE 
Phtieica polmonar 
ASTHMA | 
PNEUMONIA 
ANGINAS 
AMYGDALITES 
TOSSE CHRONICA p 


ROUQUIDÃO 
eta 


Cetarrhos 
PLEURESIA 

COQUELUCHE 
ANGINAS: 

PORTES CONSTIPAÇÕES 


IRRITAÇÕES 


DOS BRONCHOS E DO PEITO. 


ns 


(859) 


(858) 


P. G. Leroy, ingen- 


x varias commissoes 
enheiro; P. Poirier de St Charles, ingen- 


o offrecem nenhum 


po) 
app: 


ande servico à humanidade, 
PAS 


nin 


yadas 


de MIGUEL de SOUZA 


rua da Bainharia, nº 79. — Para as encommen- 


ie se à mesma Casa. 


pontanea e unanimemente, o pre- | 


, médico 


EE 


gyenicas , ellas 


dé 


propria vontade, é: 


ade , mais de 3000 attestados authenticos 


INVENTOR 
jadas e appro! 
cial do governo. 

- Casa 


DE AGRAVAR 


PELAS LIMAS GHIMICAS 


eposito geral no Porto, em, 


aecutico, 


Dr Becherand, 


le 
rtrand de St Remy; Ducros, engenheir: 


“Academia U 


R NEM PERIGO 
ipletamente hi; 


ossuem as Li 
dos Callos; que com 


a 


pessoas con 


paes naço 


asse. 
overno; Dr 
Hardillier, i 


nça. 
Ms: Trenée, bispo de G: 


ue se reconhece 


1 prestado um gr 


s de nossa 


e ter plena confiar 
A. Dumont, o 


class 
vel de sual 
e de 

s que 


iciaes 
- Dôpois das numerosas experiencias que temos feito sobre nos 


do Sr P. Mourthé, declaramos oque se segue para dar um testemunho 


RADICAL DOS CALLOS| 


a] 
ico; Dº Guidon de 
ial do g 
n Joao, 
'oppint, ingenheiro ; 


tado: 
ta sao om) 


“MOURTHÉ,. 
paizes, 


ui um dos 3000 att 


es] 


lhas de Ie 2 
prova irrecusa: 
pertencer. 
imicas 

assa 


* SEM DO 
he 
o 


as de varios 


turas.: 
co; Dº Pare 


como 
ni 


DEP, 


Reconhecidas oficialmente por 15 das prin 


CÇÃO 


q 
assignados membros e  offi 


z 
$ 


mos à 


x 


Recompensadas com medal 
Vemde se mos d 
FERREIRA, Phara 
os 


das diri, 


EXTRA: 


ER 


idão-se no dito bazar. 


varios accionistas, como determina o artigo 
23.º do estatuto. 
Porto, 24 de dezembro de 1863. 
(4628) 


Grande leilão de couros 


N$ dias 7 e 8 do corrente mez de janeiro 
de 1864 serão vendidos em leilão, no 
matadouro publico d'esta cidade, desde as 
40-horas da manhã até ás 3 da tarde, dous 
mile tantos couros de boi e vitella, da terra, 
salgados. Os esclarecimentos estarão paten- 
tes no seto do leilão ou desde já poderão 
dar-se na rua de S. Sebastião nº 26 — 
Braga. 

Não se effectuando a venda nos dias in- 
dicados tratar-se-ha no dia 9 com quem por 
menos e melhor o fizer a cortidura dos ditos 
couros. 

Braga, 25 de dezembro de 1863. 

(4588) 


Leilão de predio 
RUA DO MONTE BELLO N.º 274 
BAZAR BOA FÉ 


Nº domingo 10 de janeiro corrente, pelas 
11 horas da manhã, no Bazar Boa Fé, 
se ha-de arrematar uma morada de casas 
de um andar com mais duas terreas, tudo 
unido, agua de poço e com a pensão de 
18000 réis e e dominio de 40 — 1 á exc.ma 
camara. 

“Os esclarecimentos dão-se no dito bazar. 


(4649) 
RUA DA BAINHARIA N.º 155 A 157 
BAZAR BOA FÉ 

manhã, no dito bazar, se ha-de arrema- 
tar uma propriedade de casas na dita rua 
andares para a frente e loja e 5 andares para 

o lado das trazeiras, com a pensão de 600 rs. 

relegiosas do convento de Corpus Christi de 

Villa Nova de Gaya. Os titulos mostram-se 

esclarecimentos precisos. (4) 

TES E 

Grande leilão de predio 

Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro, 

BAZAR BOA FÉ 
PIA neito, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no dito bazar e baixos da As- 
grande propriedade de casas novas que se 
compõe de 2 andares, mirante, escriptorio, co- 
cto, com a pensão de 125000 réis e o dominio 
de 40 um. Ebem assim outra morada unida 
mirante, escriptorio, quintal, arvores de fru- 
cto e mais pertenças, com a pensão de 155000 
os esclarecimentos precisos dão-se no Bazar 
Boa Fé. (84) 
DE FÓROS E DOMINIOS DIRECTOS NA FRE- 
GUEZIA DE BARQUEIROS, COMARCA DE 
VAL, COMARCA DE CONDEIXA. 

Por intervenção de M. J.:P. Pinheiro 
O dia 10 do corrente, pelas 11 horas da 
manbã,no dito bazar, travessa da Trinda- 

dearrematar 221 medidas que constam de 
trigo milhão, feijão, vinho, gallinhas e di- 
que constam de 59 prasos e impostos em 
differentes predios na freguezia de Bar- 
63 medidas que constam de trigo, milhão, 
gallinhas « cipões, e dominio directo de 
de Seval, comarca de Condeixa . 

Os titulos e mais esclarecimentos precisos 


“Leilão de predio 
Nº dia 10 de janeiro, pelas 11 horas da 
com os n.º! 155 a 157, que se compõe de 4 
annuaes e foreira á exc.* prioreza o mais 
no dito bazar, e no mesmo se dão os mais 
RUA DO BREINER N.º 824 88, E 90 492 
Nº dia 10 do corrente mez de ja- 
semblea Portuense, se ha-de arrematar uma 
cheira, grande quintal, agua, arvores de fru- 
e nova com os n.º 90 a 92, de um andar e 
réis e foreira ao D. prior de Cedofeita. Todos 
+ 
MEZÃO-FRIO E NA FREGUEZIA DE SE- 
BAZAR ROA Fi 
dee baixos da Assemblea Portuenso, se hão- 
heiro e o dominio directo de40 — 1 e do5—1 
queiros, comarca de RR e mais 
5— 1 impostas em 5 casaes sitos no lugar 
“(35 o 


Rio Grande do Sul | 


os abaixo assignados declaram que a firma 
| *? de Soares & Silva Rios passa a ser subs- 
tituida pela de Otero & Mattos, por lhes per- 
tencer em liquidação feita pelo snr. Antonio 
José de Azevedo Machado, testamenteiro do 
fallecido Domingos Lopes da Silva Rios. 
Rio Grande, 1.º de dezembro de 1863. 
“Francisco Antonio de Otero. 
Praneisco José de Mattos Abreu. 
(60) 


Leilão de navio 


PAREM A ARE sexta-feira 8 de ja- 
neiro, pelas 2 e meia horas da tarde, o 
casco da barca portugueza — PALMEIRA, — 
forrado de metal, pregado e cavilhado a 
cobre, governadura de bronze e curvas de 
ferro. O navio está ancorado defronte do 
estaleiro do Ouro, onde terá lugar a arre- 
matação. (4622) 


LEILÃO DE FOROS 


NA FREGUEZIA DE BARREIROS, 
CONCELHO DA MAIA, COMARCA DO 
PORTO 


Por intervenção ide M. J. F. Pinheiro 
BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 10 do corrente mez de janeiro, pe- 
»Y Jas 11 horas da manhã, no dito bazar, 
travessa da Trindade e baixos da Assemblea 
Portuense, se hão-de arrematar 42 medidas 
que constam de trigo, milho, centeio, gali- 
nhas, palha triga, e dinheiro, e o dominio di- 
recto se este convier, tudo imposto em 2 pra- 
zos sitos na aldeia de Brandinhaes, freguezia 
de S. Miguel de Barreiros na Maia, e que 
éobrigado a pagar Manoel Antonio Pilrão, 
residente na mesma aldeia de Brandinhaes, e 
Albino Joaquim de Oliveira e Souza, residente 
em Leça da Palmeira. Todos os esclarecimen- 
tos dão-se no dito bazar. (86) 


Leilão da Quinta Amarella 
SITA NA RUA 9 DE JULHO, AO PE' DA 
| RAMADA ALTA 


BAZAR BOA FÉ 


Nº domingo 10 de janeiro corrente, pelas 
11 horas da manhã, se ha-de arrema- 
tar a dita quinta, que se compõe de uma 
grande casa apalaçada, capella, lojas, co- 
cheira, casa para caseiros, com grande pateo 
e portão de entrada, pomar de fructa, tres 
tanques de pedra e com repucho, agua de 
bica a cahir nos mesmos e na cosinha, cam- 
pos de terra lavradis, ramada e esteios do 
pedra, toda murada sobre si, foreira ao D. 
prior de Cedofeita a com a pensão de 6 al- 
queires de pão terçado. 

Os esclarecimentos dão-se no dito bazar 
e os titulos podem ser vistos no escriptorio 
do snr. dr. Lima Barreto ou no hotel Luso 
Brazileiro, na rua do Bomjardim n.º 74, 
em frente da Rua do Sá da Bandeira. 

(4650) 


Conselho administrativo do regimento 
de infanteria n.º 6, tendo de proceder | 
á arrematação de rações de pão alvo o das 
de milho e centeio, para as praças do mesmo 
corpo, seus destacamentos e diligencias, o 


ção serão patentes aos licitantes, convida a 
quem convier o fornecimento de taes rações 
a comparecer na secretaria do citado con- 
selho, no dia 12 do presente mez, pelas 10) 
horas do dia. O fornecimento é para o pri- 
meiro semestre do corrente anno. 

Quartel om Penafiel, 2 de janeiro do, 
1864 

Bento José Pereira, 
Major do infanteria 6. 
(32) 

LEXANDRE Alves Vieira, tendo do fazer 

o seu balanço annual, pede a todas as 
pessoas que teem objectos empenhados em 
seu poder o favor de virem liquidar suas 
contas até ao dia 15 do corrento, porque | 
findo este praso venderá todos aquelles de | 
que estiver de posse ha mais de um anno. 

Porto, 2 de janeiro de 1854. 

(13) 


Rua dos Banhos n.º 50. 


MASCARAS 


Grande sortimento de dominós e 
vestidos para bailes de mascaras 


Nº loja de José Pereira de Souza,  es- 
AN quina da Porta de Carros n.º 55, alu- 
gam-so os mencionados vestidos o dominós 
de seda e de velludilho, tanto para esta ci- 
dade como para as provincias, por preços 
muito commodos. No mesmo estabelecimento 
ha tambem para vender a retalho e & grosa 
mascaras de cartão, de bretanha com banho 
de cêra, cabeças-de animaes, meias caras para 
dominós, em cartão, velludilho e seti , tudo 
por preços commodos. | (54) 


Chãos para casas 


AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


Quim os pertender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade nº 63. (51) 


Aa uma casa no campo 
“da Regeneração n.º 144, com 
forno e cosedura de pão trigo ; quem 
pretender falle na mesma. (4647) 


— AMNUNCIOS MARITIMOS 


mais condições que no acto da arremata- | 7 


O vapor — LISBOA, 
— capiiõo |. G. Rocha, 
snbirá 5º feira 7 do 
janeiro, ds 12 horas 

ã da manhã: 
No escriptorio da companhia segurAm-se fazen- 
das a meio p. e. o dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c., sendo carga dos feUs vapores- 
Para carga o passageiros tracta-sé com A. Mil. 
ler & 2, rua Nova dos Inglezes ih* 79, 1.º an. 


“Cork, Dublin & 
Glasgow 


O vapor ingles — DE 
BRUS, — tapitão Ja- 
mes Duné&i, she com 
brevidade, 


Para earga é 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87 


assageiros tracta-se com o con- 


ou na praça. (4615) 


Londres 


E O brigue inglez — VILLAGE 
BELL, — capitão Bowde, snhe por 
estes dias. a 
Os enrs. carregadores terão a bon- 
carregar seus vinhos para bordo. 
(4215) 


: Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglozes n.º 87,ou na praça. 


Londres 


A escuna portugueza — FORTU- 
NATO, — capitão Botelho, saho com 
muita brovidade. 

Caixas F, Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se dove dirigir quem quizer esrregar assim 
como ao sur, Carlos Covorley, rua dos Inglozes n.º 
87, 1º andar, (8272) 


Nova York 


A barca portugueza— GOETHE, 
— sahe por estes dias, 

Caixas J. H. Andresen, à quem 

se deve dirigir quem quizer carregar, 

assim como a Carlos Covarley, rua des Inglezes n.º 


87, 1.º andar. (4616) 
Londres 


Ê j O briguo— LUCY, — capitão Jobn 


E 
dade de mandar 


Scott. 
O patacho — PROSPER, 
tão C. Hoghone. 


Hull 


O patacho — CROSBY, — capitão 
Thomas Dyer. 

Qualquer dos navios feima devem 
sê sahir com brgyidade por-se lhes com- 
Pletar a carga com fructa. (4547) 

Agentes Kendall & Jonen, rua dos In- 
glezes n.º 32. 


ea 


Londres 


A sahir com muita brevidado os 
navios: . 
SOVERIGN, — capitão « » ». 
; (4202) 


Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — 
ES capitão W.” Blako, a enbir em fus de 
janeiro. 
: (4610) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-sa 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 


AVISO 


A barca — NOVO TENTADOR— 
achã-se prompta a seguir viagem para 
o Rio de Janeiro. Já não recebe carga. 
Pede-se aos snis. pasesgeiros vir le- 


| galisar suas passagem no caixa Feliz Poroira Bar- 


boza Braga, rua das Flores nº 99 s JOL. 
(3654) 


Rio de Janeiro 


A barca-— TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com brevidade por 
ter já a seu bordo parte da carga. 
Recebe carga e passageiros R pa- 
gar aqui ou no Rio do Janeiro. 

Esta barca torna-so recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos snrs. pasen- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com n 
enrga, chegaudo sempre em um perfeito estado. 

Trncta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. (4289) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com muita brevidade n bar- 
ca— FLOR DA MAIA, — cnpitão 
Lopes. “ » 
B Para carga e passageiros tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & C4, praça do Carlos 
Alberto n.º 132, (4635) 


2 2 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidado a 
galera — JOAQUINA — capitão San- 
tos, , 
Para carga e passageiros tracta- 
so com João Adrião da Rocha, rua dos Englénes 
n.º 59 e 54. - (8559) 


Pernambuco 
. PRIMEIRA VIAGEM 


“A mabir com muita brevidado a 
nova o bem construida barea—CLAU- 
DINA, —capitão Arnellas, forrada de 
cobro. 
” Para carga e passageiros tracta-so com Florin- 
-o José Teixeira do Carvalho, (4899) 


“Maranhão 


A galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sabirá com 
brevidade. 
Para carga o passageiros tracta- 
se com Rodrigo Antonlo de Azevedo, rua de Al- 
mada n.º 92. (8115) 


cce regem 
ESPECTACGULOS 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — commam- 
dante Henty W. Lloyd, 
sabirá torça-feira 6 de 
jaticiro, 4s 10 horas da 

à manhã, 

Recobe carga o passageiros, o tracta-sc com 

A. Miller & C2, rua dos Inglezes nº 78. (4613) 


3.º feira 5 de janeiro 


'T. BAQUET. — Companhia bespanhola de zar- 
zuella. — 52.º récita extraordinnria. — Em bene- 
ficio do eiro tenor o enr, D. FREDERICO 
BLASCO.. — A zarzuella em 3 actos — EL RE- 
LAMPAG: zarzuola om um acto — UNA 
VIEJA. —'A's 7 e meia horas, 


4.º feira 6 de janeiro 


Londres - 


O vapor inglez — 
LARA —, capitão R. 
Kavanaughsabirá com 
carga e passageiros até 
12 de janeiro. 
Tracta-se com os agentes D.ch Mathias Feuer- 
beerd Junior & CG, rua de Bellomonte,ou com A,Mil- 
er & C2, rua dos Inglezes n.º 13. (4634) 


Lisboa 


O hiato—S, JOÃO BAPTISTA, 
= capitão José da Silva sabirá em 
poucos dias por ter grande parte do 
enrregamento. 

'racta-se com Daniel & Irmão, em Qima do i 
Muro. 159 e 160, (56) 1 


S, JOÃO. — Companhia nacional, de que faz 
parto à cximia actriz Emilia das Neves. — O drama 
sacro em tros netos o oito quadros — OS MARTY- 
RES DA GERMANIA. — À cançoneta comica — 
O TIO SIMPLICIO. — A comedia em um neto — 
MA' CARA E BOM CORAÇÃO. — A's 7 e meia 
horas. Ss 

5.º feira 7 de janeiro 

8. JOÃO. — Companhia nacional. — Em beno- 
ficio, no qual toma parte por obsequio a exímio 
actriz Emilia das Neves c Souza. — Ô drama em 5 
actos o 6 quadros — A ADELAIDE OU O EN- 
GEITADO. — A cansoncta comica — O TIO SIM- 
PLICIO. — A comedia em um neto — MA! CARA 
E BOM CORAÇÃO:— A's 70 meia horas. 


iesponsanci HM. 5. Carqueja 
TYP. DO COMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria do Boixo n.º 108 


